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“Produzir mais carne em menor tempo e espaço, 
é o novo desafio. Mas fundamental saber o que 
estamos produzindo, quanto e como vamos pro-
duzir, e ainda, quem serão nossos consumidores. 
Essas são as regras da economia”.

José de Lima Pereira, Economista.

O presente estudo tem como foco entender as cadeias produ�vas da bovinocultura e suino-

cultura de corte na região Oeste do estado do Pará, com o obje�vo de se implantar um frigorífi-

co no município de Oriximiná, prestando serviços no abate, no processamento e na armazena-

gem de carne bovina e suína, a par�r da produção de gado de corte dos municípios de Oriximi-

ná, Óbidos e Juru� e, a produção de suínos para abate, dos mesmos municípios, mais o municí-

pio de Santarém, invertendo a ordem econômica de subs�tuir a venda do boi em pé, por carne 

processada, para Manaus, no estado do Amazonas, e ainda, dar sustentabilidade ao consumo 

de carne suína, hoje importada da região Sul do Brasil. Os métodos de cálculo da estrutura de 

custos e a formação dos preços estão de acordo com as regras da microeconomia, da matemá�-

ca e da esta�s�ca, par�ndo-se do estudo detalhado das informações referentes ao cenário 

histórico, o desenvolvimento da pecuária de corte e da suinocultura no Brasil, no Estado do 

Pará e na área em estudo. Estão também vinculados ao estudo, a produção e consumo per capi-

ta; a escolha de terreno em Oriximiná; o dimensionamento de instalações prediais, das máqui-

nas e equipamentos, bem como os respec�vos desgastes técnicos sob a forma de depreciação; 

os insumos despendidos, os recursos humanos, custos fixos, os impostos, o lucro líquido e, por 

conseguinte, a quan�dade de inves�mentos necessários em a�vo fixos e capital de giro, que 

deverão ser des�nados ao abate de até 200 animais por dia, jus�ficando a taxa de retorno 

es�mada em 20,47% ao ano e um payback de 4,89 anos.
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frigorífico.

RESUMO



Estudo de viabilidade técnica e econômica da cadeia produ�va do gado de 

corte e suínos, com o obje�vo de implantar frigoríficos com administração privada 

ou por meio de coopera�va, solicitado pela Secretaria Municipal de Agricultura e 

Abastecimento de Oriximiná – SEMAGRI por meio da Organização da Sociedade 

Civil de Interesse Público (OSCIP), EQUIPE DE CONSERVAÇÃO DA AMAZÔNIA – 

ECAM, pela inicia�va do PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS.

NOVEMBRO / 2019

“Produzir mais carne em menor tempo e espaço, 
é o novo desafio. Mas fundamental saber o que 
estamos produzindo, quanto e como vamos pro-
duzir, e ainda, quem serão nossos consumidores. 
Essas são as regras da economia”.

José de Lima Pereira, Economista.

O presente estudo tem como foco entender as cadeias produ�vas da bovinocultura e suino-

cultura de corte na região Oeste do estado do Pará, com o obje�vo de se implantar um frigorífi-

co no município de Oriximiná, prestando serviços no abate, no processamento e na armazena-

gem de carne bovina e suína, a par�r da produção de gado de corte dos municípios de Oriximi-

ná, Óbidos e Juru� e, a produção de suínos para abate, dos mesmos municípios, mais o municí-

pio de Santarém, invertendo a ordem econômica de subs�tuir a venda do boi em pé, por carne 

processada, para Manaus, no estado do Amazonas, e ainda, dar sustentabilidade ao consumo 

de carne suína, hoje importada da região Sul do Brasil. Os métodos de cálculo da estrutura de 

custos e a formação dos preços estão de acordo com as regras da microeconomia, da matemá�-

ca e da esta�s�ca, par�ndo-se do estudo detalhado das informações referentes ao cenário 

histórico, o desenvolvimento da pecuária de corte e da suinocultura no Brasil, no Estado do 

Pará e na área em estudo. Estão também vinculados ao estudo, a produção e consumo per capi-

ta; a escolha de terreno em Oriximiná; o dimensionamento de instalações prediais, das máqui-

nas e equipamentos, bem como os respec�vos desgastes técnicos sob a forma de depreciação; 

os insumos despendidos, os recursos humanos, custos fixos, os impostos, o lucro líquido e, por 

conseguinte, a quan�dade de inves�mentos necessários em a�vo fixos e capital de giro, que 

deverão ser des�nados ao abate de até 200 animais por dia, jus�ficando a taxa de retorno 

es�mada em 20,47% ao ano e um payback de 4,89 anos.

Palavras-chave: cadeia produ�va, bovinocultura, suinocultura, viabilidade econômica, 

frigorífico.

RESUMO



The present study aims to understand the produc�ve chains of beef and beef swine in the 

western region of the state of Para, with the objec�ve of establishing a refrigerator in the 

municipality of Oriximiná, providing services in the slaughter, processing and storage of beef. 

and pork, from the produc�on of beef ca�le from the municipali�es of Oriximiná, Óbidos and 

Juru�, and the produc�on of pigs for slaughter from the same municipali�es, plus the munici-

pality of Santarem, reversing the economic order to replace the sale of ca�le standing, for 

processed meat, to Manaus, in the state of Amazonas, and also, give sustainability to the con-

sump�on of pork, today imported from the southern region of Brazil. The methods of 

calcula�ng the cost structure and price forma�on are in accordance with the rules of 

microeconomics, mathema�cs and applied sta�s�cs, star�ng from the detailed study of the 

informa�on related to the historical scenario, the development of beef ca�le and the pig 

farming in Brazil, in the state of Para and in the area under study. Also linked to the study are 

produc�on and per capita consump�on; the choice of land in Oriximiná; the sizing of building 

installa�ons, machines and equipment, as well as the respec�ve technical wear in the form of 

deprecia�on; input expenditures, human resources, fixed costs, taxes, net income and there-

fore the amount of investments required in fixed assets and working capital, which should be 

des�ned to slaughter up to 200 animals per day, jus�fying the es�mated rate of return of 

20.47% per annum and a payback of 4.89 years.

Keywords: produc�ve chain, ca�le, swine, economic viability, refrigerator.
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O estudo tem seu escopo estruturado na região Oeste do Estado do Pará, especifica- 

mente no município de Oriximiná, com abrangência aos municípios de Juru�, Óbidos e o 

município de Santarém.

A metodologia que foi u�lizada tem como base o estudo de mercado e a teoria micro 

econômica e métodos quan�ta�vos (matemá�ca e esta�s�ca aplicada), na estruturação dos 

custos e formação de preços em ambiente de concorrência, com desenvolvimento de fluxo de 

caixa, estruturado com receitas, inves�mentos em a�vo fixo, cálculo das necessidades de 

capital de giro e formulação da taxa e do tempo de retorno dos inves�mentos.

O método u�lizado para o cálculo da tarifa foi o Heurís�co¹, fundamentado através 

teorias matemá�cas, econômicas, de pesquisas esta�s�cas e u�lização de modelos 

econométricos, sustentando a eficácia da avaliação de preços em ambiente de concorrência, a 

par�r de dados históricos e econométricos.

O presente estudo de viabilidade técnica e econômica tem como obje�vo avaliar a ca- 

deia produ�va do gado de corte e de suínos, com a finalidade de se implantar uma unidade 

frigorífica, com administração privada ou por meio de coopera�va, solicitado pela Secretaria 

Municipal de Agricultura e Abastecimento de Oriximiná - SEMAGRI por meio da Organização 

da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP),  EQUIPE DE CONSERVAÇÃO DA AMAZÔNIA - 

ECAM, pela inicia�va do PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS.

O estudo tem como suporte a pesquisa de primária (em campo), juntos aos consumi- 

dores e revendedores de carne bovina e suína, como também a pesquisa secundária, junto às 

secretarias de agricultura dos municípios, sindicatos de produtores rurais, coopera�vas e 

Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará (ADEPARÁ), em cada município envolvido.

Após esta breve introdução, este estudo está estruturado com cenário histórico da 

pecuária bovina e suína, no Brasil, no Estado do Pará e na região, especificamente em 

Oriximiná, Óbidos, Juru� e Santarém; o desenvolvimento das cadeias produ�vas de abate 

bovino e suíno; o estudo da viabilidade econômica de se produzir carne a par�r de uma 

unidade frigorífica instaladas em Oriximiná e, ainda, as oportunidades de inves�mentos 

encontradas em outros segmentos ligados às cadeias produ�vas.

1. INTRODUÇÃO

1 - PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS

1 Método Heurís�co: método que engloba outros métodos u�lizados nas ciências, tais como o matemá�co, �sico, dedu�vo, indu�vo, esta�s�co etc., no intuito de 
obter resultados mais genéricos (Fachin, 2016).
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Segundo o IBGE (2019), o Brasil encerrou o ano de 2018 registrando crescimento no 

Produto Interno Bruto (PIB), que a�ngiu R$ 6,83 trilhões. No mesmo período, o PIB da pecuária 

somou R$ 597,22 bilhões, ou seja, 8,3% acima dos R$ 551,41 bilhões apurados em 2017. Com 

isso, o PIB da pecuária se elevou em 8,7% na par�cipação no PIB total brasileiro.

A cadeia agroindustrial da carne bovina é muito diversificada, gerando emprego e renda, 

tanto na produção, na industrialização e na comercialização, como em outros elos, da cadeia 

produ�va, incluindo-se o plan�o de grãos, o armazenamento, o transporte e uma série de 

serviços, que estão interligados no segmento.

2. A PECUÁRIA DE CORTE NO BRASIL

A criação de bovinos para corte no Brasil acontece nas diversas regiões do país, sob 

variadas condições de solo, clima, vegetação e raças. Todos esses fatores influenciam direta-

mente no uso e desempenho produ�vo. Com um rebanho já ultrapassando 214 milhões de 

cabeças, os índices de produ�vidade, embora em elevação, ainda são considerados baixos, se 

comparados com os Estados Unidos, que têm 39% de taxa de abate; e Austrália, tem 33%. O 

Brasil, segundo a ABIEC (2019), a taxa de abate é de apenas 20%.

O Brasil, em que pese, ser o único país do mundo com capacidade de expandir sua área 

agricultável sem interferir nas florestas (ABIEC, 2019), melhorando a gené�ca, a alimentação e 

o manejo com técnicas mais eficientes, poderá aumentar seu rebanho comercial, em escala 

exponencial, mantendo-se distante dos EUA e da Austrália e se firmando ainda mais, como o 

maior exportador mundial de carne bovina.

Depois de alguns períodos conturbados que colocaram à prova a força da pecuária 

brasileira, pode-se afirmar que o país passou nesse árduo teste. O Brasil encerrou 2018 com 

um recorde no volume de carne bovina exportada, fechando o ano com um total de 1,64 

milhão de toneladas embarcadas, apresentando um crescimento de 11% em relação a 2017. 

Trata-se do maior volume já alcançado entre todos os países exportadores de carne e deriva-

dos, consolidando assim, a liderança mundial nesse segmento.

FIGURA 1 – REPRESENTATIVIDADE DO PIB DA PECUÁRIA DE CORTE NO PIB BRASILEIRO EM 2018.

FIGURA 2 – EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DO PIB DA PECUÁRIA DE CORTE SOBRE O PIB TOTAL DO BRASIL NOS ÚLTIMOS 10 ANOS.

Boa parte desse crescimento é jus�ficado pelo bom resultado no faturamento dos 

frigoríficos, que somou R$ 144,9 bilhões, apontando crescimento de 16,2% em relação ao ano 

anterior (2017), puxado sobretudo pelo avanço nas exportações brasileiras de carne bovina e 

também, pelo crescimento do consumo interno do mercado brasileiro.

Segundo o MAPA (2019), o faturamento total da pecuária cresceu 8,3% e somou R$ 104 

bilhões.  Os números também foram posi�vos nas categorias: insumos e serviços industriais 

(18,9%); insumo e serviços para a produção pecuária (8,2%) e; receita do varejo total (14,4%).

Em 2018, ainda segundo o MAPA (2019), foi registrado um crescimento de 6,9% no 

número de abates, chegando a 44,23 milhões de cabeças. Dessa forma, também houve cresci-

mento no volume de carne bovina produzida, com um total de 10,96 milhões de toneladas 

equivalente carcaça (TEC), 12,8% acima de 2017. Desse total, 20,1% foram exportadas e 79,6% 

foram des�nadas ao mercado interno, responsável por um consumo per capita, já próximo de 

30 kg.
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Desenvolvida em todos os estados e ecossistemas do país, a pecuária de corte brasileira 

apresenta uma ampla gama de sistemas de produção e estes variam, desde uma pecuária 

extensiva, suportada por pastagens na�vas e cul�vadas de baixa produ�vidade e pouco uso de 

insumos, até uma pecuária intensiva, com pastagens de alta produ�vidade, suplementação 

alimentar em pasto e confinamento. Entretanto, qualquer que seja o sistema de produção, a 

a�vidade no Brasil caracteriza-se pela predominância de uso de pastagens.

2.1. A PECUÁRIA DE CORTE NO PARÁ

A pecuária de corte no Pará passa por um momento de reconhecimento no cenário  

nacional, devido ao grau de importância também de outros produtos cul�vados e produzidos 

no estado e que possuem destaque no Brasil com as maiores produções, dentre os quais: o 

dendê, o açaí, o abacaxi, o cacau, a pimenta-do-reino, que volta ao novo cenário e; e mandioca.

Mesmo assim, a pecuária de corte vem contribuindo para que o Estado do Pará detenha 

o principal rebanho do Norte do Brasil, com destaque para o município de São Félix do Xingu, 

A esse novo cenário, o gado de corte paraense, está entre os cinco maiores rebanhos do 

país. A agropecuária no estado, possui alguns pontos favoráveis para o seu desenvolvimento, 

tanto pelo lado produ�vo quanto o de mercado, por alinhar elementos como: o clima favorá-

vel, a água abundante e a mão de obra abundante e terras a preços acessíveis, aliados aos 

aspectos logís�cos com facilidade de exportação.

Essa configuração tem caracterizado o estado como a fronteira agrícola da Amazônia a 

ser superada. Não por acaso, nos úl�mos anos, houve um avanço de a�vidades agrícolas no 

estado, tendo como exemplo a soja, que teve sua produção elevada em mais de 700% nos 

úl�mos dez anos.

no Sul do Estado, que detém o maior rebanho do país, com 2,2 milhões de cabeças, o maior 

efe�vo bovino no país, tornando a pecuária paraense um segmento importante para a 

economia do estado, com destaque também com a criação de aves, suínos, equinos, ovinos e 

caprinos.

FONTE: PEREIRA (2019), APUD IBGE/PAM (2019).

Detentor do quinto maior rebanho bovino brasileiro com 21,2 milhões de cabeças, 9,88% 

em relação ao rebanho brasileiro, o Pará é um grande produtor de bezerros. Segundo a 

Associação dos Criadores do Pará (ACRIPARÁ, 2019), o estado ainda necessita melhorar a 

qualidade gené�ca do plantel dos bezerros e da produção de bovinos, podendo chegar a ter o 

terceiro ou o segundo maior rebanho em menos de 10 anos.

A importância da pecuária na matriz econômica paraense está expressa na sua par�cipa-
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No Estado do Pará, 90% das propriedades des�nadas a pecuária de corte estão na 

modalidade de pecuária extensiva. É um sistema mais tradicional, onde predomina a u�lização 

dos nutrientes do pasto como suprimento para os animais. O gado é criado solto, e como forma 

de suplementação, é realizado o fornecimento de sal comum e sal mineral aos bovinos.

FIGURA 4 – SISTEMA DE PECUÁRIA EXTENSIVA NO ESTADO DO PARÁ. FONTE: SIRSAN (2019)

Por outro lado, é natural se observar a pecuária semi-intensiva nas fazendas no estado. É 

um sistema de criação no meio termo entre a pecuária intensiva e a extensiva. Apesar de não 

exis�r um padrão específico para o modelo, algumas caracterís�cas são observadas: o animal é 

criado solto, mas o produtor fornece alguns cuidados especiais em relação à seleção e o apri-

No sistema de pecuária intensiva, os animais são criados em uma pequena área, com 

emprego de técnicas mais avançadas como o obje�vo de aumentar a produ�vidade; emprego 

de  inves�mentos em técnicas modernas de melhoramento gené�co; a inseminação aplicada 

ao rebanho é ar�ficial; no confinamento se tem o maior controle do rebanho, com redução do 

uso da mão de obra empregada.

moramento do rebanho; a alimentação se mantém baseada em pastos, porém aliada ao 

fornecimento de suplementos minerais; as instalações são mais apropriadas e não se restrin-

gem ao curral de manejo; pode haver suplementação alimentar concentrada ao longo do ano; 

existe a preocupação com o manejo adequado dos pastos; e há o fornecimento de suplementa-

ção mineral.

FIGURA 5 – SISTEMA DE PECUÁRIA INTENSIVA, NO SUL DO ESTADO DO PARÁ. FONTE: SIRSAN (2019).

Compreende uma região com 21 municípios em uma área de 546,5 mil km², população 

de 952 mil habitantes, densidade demográfica de 1,74 hab./km² e um rebanho de 2,7 milhões 

de cabeças, com destaque para os municípios de: Juru�, Óbidos, Oriximiná e Santarém, que 

fazem parte deste estudo de viabilidade econômica.                                       

2.2. A PECUÁRIA DE CORTE NO OESTE DO PARÁ

consumo per capita no estado equivale a 26,52 kg/hab., abaixo da média do país (29,78 

kg/hab.), em razão da grande oferta de pescado em muitos dos municípios, muito embora 

tenha um crescimento acumulado de 8,74%, nos úl�mos 10 anos.

FIGURA 6 – MUNICÍPIOS QUE FAZEM PARTE DA REGIÃO OESTE DO PARÁ.
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O estudo da cadeia produ�va, tanto do gado bovino de corte como de suínos, tem como 

foco final, a viabilidade de se implantar um frigorífico no município de Oriximiná, com 

abrangência direta dos municípios de Juru�, Óbidos e Santarém, que juntos representa um 

rebanho bovino de 454,1 mil cabeças.

FONTE: PEREIRA (2019), APUD IBGE/PAM (2019) E ADEPARÁ (2019).

Na região Oeste do Estado, os municípios de Novo Progresso (571 mil cabeças), Itatuba 

(338 mil cabeças) e Uruará (312 mil cabeças), têm os maiores rebanhos da região. Uru- ará e 

Itaituba são grandes fornecedores de gado de corte para os frigoríficos instalados em 

Santarém.                                                                                                                                       

Segundo dados da ADEPARÁ (2019), a par�r de informações do úl�mo semestre, o 

rebanho em média, está maior 1,89% em relação a 2018, que fechou com 445,7 mil cabeças, 

com destaque para o município de Juru�, que teve a maior taxa de crescimento (2,97%), muito 

embora conte ainda com rebanho de 43,9 mil cabeças; Oriximiná, cresceu 2,26% e tem reba-

nho bem superior (142,6 mil cabeças); Óbidos, cresceu 1,86% e tem rebanho de 145,8 mil 

cabeças e; Santarém, 1,13%, com rebanho de 121,9 mil cabeças.

3. A SUÍNOCULTURA NO BRASIL

O Brasil tem um rebanho de 5 milhões de suínos, que produzem 3,75 milhões de tonela-

das de carne, com 81,5% específicas para o mercado interno e 18,5%, para o mercado externo. 

O consumo per capita equivale a 15,4 kg/hab., acumulando um crescimento de 12,41% nos 

úl�mos 10 anos (TABELA 1).

Segundo a ABCS (2019), o número de matrizes suínas no Brasil em 2018, foi de 2,2 

milhões, que produziram 42,5 milhões de leitões para abate. Revela a en�dade em seu úl�mo 

relatório anual que, incluindo as diferentes etapas de produção e consumo, o Produto Interno 

Bruto (PIB) da suinocultura brasileira chegou a R$ 73,5 bilhões em 2018. Entretanto, a cadeia 

produ�va movimentou R$ 155,9 bilhões.

FIGURA 7 – REPRESENTATIVIDADE DO PIB DA SUINOCULTURA BRASILEIRA NO PIB BRASILEIRO EM 2018.

O sistema integrado, como tal na cadeia produ�va do frango de corte, a empresa 

integradora coordena as operações e fornece os insumos aos produtores integrados. O ciclo 

produ�vo é dividido em fases, em sistemas mais especializados, com unidades de produção de 

leitões (UPL) e unidades de terminação (UT). Assim, valoriza-se cada etapa especificamente, o 

que contribui para melhores resultados, tanto financeiros quanto em relação à qualidade da 

carne.

A cadeia produ�va de suínos no Brasil assume vários arranjos organizacionais, podendo 

ser cons�tuída de pequenos produtores independentes, empresas regionais ou complexos 

produ�vos integrados ver�calmente que comercializam sua produção nos mercados interno e 

externo. Entretanto, o desenvolvimento tecnológico e as dinâmicas de produção, têm favoreci-

do a migração da produção independente para a integradas.

Surgido em Santa Catarina, em meados do século XX, o sistema de integração acabou por 

tornar-se predominante na região Sul e segue expandindo-se para todo o país, de forma muito 

semelhante à cadeia do frango de corte.
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Nessa modalidade, a maior parte das matrizes suínas é criada em sistemas com alta 

tecnologia, u�lizando-se de confinamento, ração balanceada e cuidados sanitários. Contudo, a 

parcela da produção de suínos em grandes unidades produ�vas está cada vez mais expressiva, 

face à suinocultura ter se estruturado em torno das agroindústrias de abate e processamento 

de carne, nas quais se empregam os sistemas de integração.

FIGURA 8 – IMAGENS DAS DIFERENÇAS ENTRE O SISTEMA DE CRIAÇÃO EXTENSIVA E SISTEMA INTEGRADO DE SUÍNOS. 

FONTE: EMBRAPA (2019).

Na cadeia produ�va da integração, a criação do suíno pode incluir todas as etapas da 

produção, sendo denominado ciclo completo (CC), ou pode executar apenas parte das etapas 

de produção, como a UPL, que produz leitões até a saída da creche, e a UT, que recebe os leitões 

de uma UPL e executa as fases de crescimento e de terminação. Entretanto, há segmentos 

ainda mais especializados, como os crechários, os quais são especializados na recria dos 

leitões, desde a fase do desmame até a�ngirem 22 kg.

3.1. A SUINOCULTURA NO PARÁ

FIGURA 9 – FRIGORÍFICO DE ABATE DE SUÍNOS E OVINOS INSTALADO EM PARAGOMINAS, NO ESTADO DO PARÁ. 

FONTE: FORTEFTIGO (2019).

Segundo a ABCS (2019), criadores dos municípios do entorno, como Ulianópolis, Dom 

Eliseu, Rondon do Pará, São Miguel do Guamá, Abel Figueiredo e outros, já começaram a 

instalar em suas fazendas, grandes estruturas para receber leitões de criadores especializados 

de outros estados. Na mesma linha, algumas propriedades já começaram a instalar grandes 

baias para a produção de matrizes especializadas em leitões com bom rendimento de carcaça.

FONTE: PEREIRA (2019), APUD IBGE/PAM (2019) E ABCS (2019).

Segundo o IBGE/PAM (2019), esta�s�camente, o Estado do Pará tem um rebanho de 

162,8 mil matrizes, que representam 1,48% do rebanho total de matrizes suínas do país (4,98 

milhões). Segundo a SEDAP/PA (2019), em se tratando de rebanho total, o estado tem 636,9 mil 

cabeças, que representa 3,19% do rebanho total de suínos brasileiros (20 milhões de cabeças). 

Os maiores rebanhos suínos do estado estão na Ilha de Marajó, no município de Afuá, 

com 45,2 mil e na região Oeste do Pará, nos municípios de Monte Alegre, com 35,1 mil cabeças 

e em Santarém, com 31,1 mil cabeças.

Conheceram também o modelo coopera�vista ali aplicado, trazendo como exemplo 

posi�vo as inovações e tecnologias aplicadas e que deram certo. Esse case de sucesso, deverá 

servir de modelo para melhorar o coopera�vismo no estado, fortalecendo as relações para se 

criar uma central de coopera�vas agrícolas do Pará.

Essa troca de experiências para um setor que está começando, foi valorosa e deverá 

servir como exemplo para outras coopera�vas. É observado que a intenção do governo é 

disseminar, cada vez mais, o espírito de cooperação com o obje�vo de ver�calizar a produção 

agropecuária no Estado.

Recentemente, uma comi�va com 20 pessoas do Estado do Pará, incluindo secretários de 

governo e empresários do setor, visitou as instalações do Frigorífico Aurora, em Chapecó, 

Estado de Santa Catarina. Conheceram a estrutura e o histórico da Aurora Alimentos, bem 

como os processos de produção de suínos na agroindústria.
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3.2. A SUINOCULTURA NO OESTE DO PARÁ

Tal como no Estado, a suinocultura no Oeste do Pará também caminha a passos lentos. 

No segmento industrial, nada se tem de concreto, com exceção de algumas sementes de 

produção em escala, como acontece no município de Oriximiná e Santarém, onde se concen-

tram o maior número de matrizes comerciais de alta produ�vidade por carcaça.

Segundo dados do IBGE (2019), o rebanho de matrizes suínas dos quatro municípios em 

estudo, somam 7,7 mil cabeças, com destaque para Santarém que tem a maior quan�dade (3,6 

mil cabeças), seguido por Oriximiná (2,6 mil cabeças), Óbidos (1,3 mil cabeças) e Juru�, com 

apenas 288 cabeças.
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Em 2019, o consumo equivale a 13,10 kg/hab., muito embora se tenha taxas posi�vas de 

incremento nos três úl�mos anos (3,94%, em 2017; 0,54% em 2018 e; 0,77% em 2019), no 

entanto, o acumulado nos úl�mos 10 anos represente um incremento de 9,64% no consumo 

per capita de carne suína na região.
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Essas empresas acabam trazendo de Santarém, que conta com o SIF em dois frigoríficos 

de pecado, um de carne bovina e um de aves, ou mesmo importando de outros estados da 

federação, principalmente a carne suína, visto que a região ainda não conta com nenhum 

frigorífico nessa especialidade.

Por outro lado, também fica na fronteira com o município de Juru�, onde acomoda outra 

grande empresa com a mesma a�vidade (Alcoa). Essas duas grandes empresas, não compram 

nenhum �po de carne (bovina, suína ou de aves), nos dois municípios, em razão da não existên-

cia de frigoríficos com o serviço de inspeção federal (SIF), do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e do Abastecimento.

Além de acomodar uma das maiores indústrias de extra�vismo e de beneficiamento de 

bauxita do mundo (Mineração Rio do Norte – MRN), produzindo e exportando 16,5 milhões de 

toneladas/ano e contar com a melhor estrutura organizacional da agropecuária, principalmen-

te no que se refere aos indicadores especificamente pecuários, onde quase que  a totalidade da 

população do município consome carne bovina diretamente do abatedouro municipal, 

Oriximiná, em que pese ter o segundo maior rebanho da área, apresenta as caracterís�cas de 

unir as duas a�vidades: a pecuária de corte e a suinocultura.
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FIGURA 10 – DADOS MACROECONÔMICOS DE ORIXIMINÁ, NO ESTADO DO PARÁ. FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

O município de Óbidos, entre os quatro em estudo, foi o que apresentou um cenário com 

indicadores bem irregulares. Embora tendo um frigorífico com administração privada, dentro 

das normas legais de abate de bovinos, dos dados da pesquisa de campo, verificou-se que há 

uma quan�dade de carne vendida nos açougues que não tem origem legal, ou seja, proceden-

tes de abate clandes�nos.

Foi possível verificar que de cada carcaça que é comprada e vendida pelos açougues da 

cidade, quatro outras carcaças, em média, têm origem de abate clandes�no.

Em outra ordem, o município de Oriximiná, tal como Santarém, já contam com um início 

de a�vidades na suinocultura, somando mais de 6 mil matrizes, que foram importadas do 

Estado de Mato Grosso.

No atual cenário, os quatro municípios consomem de forma per capita: 26,81 

kg/habitante de carne bovina, 13,10 kg/habitante, de carne suína e 38,88 kg/habitante, de 

carne de frango e 55,4 kg/habitante, de pescado.

ORIXIMINÁ ÓBIDOS

FIGURA 11 – DADOS MACROECONÔMICOS DE ÓBIDOS, NO ESTADO DO PARÁ. FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

No município de Juru�, foi observada a instalação de um abatedouro bovino com ad- 

ministração privada, que chega a abater até 72 cabeças/semana. Entretanto, no perí- odo de 

setembro a novembro, em razão da maior oferta de pescado na região, se reduz a matança 

para 50 cabeças/semanais.

Ainda se u�liza no município, em grande escala, a transferência de gado das áreas de 

várzeas paras as áreas de terras firmes, no período de enchentes, onde o gado ganha peso no 

verão, quando está nas várzeas com pasto natural e perde peso no inverno, quando vai para as 

áreas de terras firmes, onde as variedades das pastagens são pobres em nutrientes.No 

segmento de carne suína, o município pouco produz e conta com apenas 298 matrizes que 

foram importadas, também do Estado do Mato Grosso, muito embora o consumo, acima de 13 

Segundo dados da Secretaria de Agricultura (SEMAGRI, 2019), a pecuária de corte do 

município está em expansão, mas ainda carece de inves�mentos em pastagem, melhoramen-

to gené�co e melhoramento de rebanho.
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kg/hab./ano, tenha origem dos estados do Sul, mais precisamente do Estado de Santa 

Catarina, sobre a forma de cortes, embu�dos, defumados e salgados.

SANTARÉM
JURUTI

FIGURA 12 – DADOS MACROECONÔMICOS DE JURUTI, NO ESTADO DO PARÁ. FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

Em Santarém, a pecuária de corte é bem mais avançada. O município conta com seis 

frigoríficos de abate bovino, sendo um com o serviço de inspeção federal (SIF) do Ministério da 

Agricultura, da Pecuária e do Abastecimento (MAPA), um frigorífico de abate de aves e três de 

processamento de pescado. Não conta com nenhum frigorífico de abate de suínos, muito 

embora a venda de carcaças, cortes, embu�dos, defumados e salgados seja de grande intensi-

dade nos açougues, supermercados, mercearias e atacarejos espalhados por toda a cidade e 

zonas rurais.

Todo o consumo de suínos tem origem de abates clandes�nos, ou de grandes empresas 

do sul do país (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul).

FIGURA 13 – DADOS MACROECONÔMICOS DE SANTARÉM NO ESTADO DO PARÁ. FONTE: CEAMA (2019

Economicamente é o município polo da economia regional, concentrando os principais 

serviços públicos e privados, entre os municípios que formam a região do Baixo Amazonas e 

Tapajós (Oeste do Pará).

Embora seja uma das cidades mais importantes do interior da Amazônia, possui estrutu-

ra ainda em desenvolvimento. Tem porto de intenso movimento, capaz de abrigar navios de 

grandes calados, com operações internacionais (importação e exportação) que está ligado à 
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Rodovia BR-163 (Santarém/Cuiabá). Possui aeroporto com pista internacional e linhas domés-

�cas regulares para todo Brasil, principalmente para Belém, Brasília, Macapá e Manaus, 

atualmente, segundo a INFRAERO (2019), com 17 voos diários, fechando o ano de 2018 com 

um fluxo de 673 mil passageiros.

A mudança do perfil socioeconômico do município nos úl�mos anos, tem atraído para a 

região novos inves�mentos, especificamente para Santarém, em face à sua localização 

geográfica privilegiada, que a par�r de seus portos instalados ou em instalação, tem distância 

encurtada para os grandes centros consumidores mundiais, seja para a Europa, Ásia ou Estados 

Unidos.

FIGURA 14 – FLUXO MARÍTIMO COMPARATIVO ENTRE PORTOS DE SANTARÉM (PA) E SANTOS (SP) ATÉ SHAN- GHAI. FONTE: 

PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019)

Descreve-se um cenário onde se verifica que a produção do Centro-Oeste brasileiro, fica 

muito mais barato exportar por Santarém a par�r do corredor da BR-163 (Santarém/Cuiabá), 

que tem conclusão prevista para 2019, segundo informações do DNIT (2019).

Pela rota verde que sai do Porto de Santos (SP) até Shanghai, na China, tem-se uma 

distância de 24.068 km e um tempo médio de 39 dias de navegação. Pela segunda rota, que 

inclui o porto de Santarém (PA), essa distância se reduz para 19.546 km e o tempo médio de 

navegação cai para 30 dias, ou seja, nove dias a menos, reduzindo o custo médio rela�vo em 

35%, em comparação com os portos de Santos (SP) e Paranaguá (PR) a par�r de Santarém (PA).

FIGURA 15 – VERTICALIZAÇÃO IMOBILIÁRIA EM SANTARÉM. FONTE: CEAMA (2019), APUD PMS/SEMINFRA (2019).

Além do destaque econômico com a ver�calização imobiliária, o desenvolvimento do 

turismo com praias, cachoeiras, lagos, excursões ecológicas e ainda, as numerosas e tradicio-

nais festas folclóricas, tem atraído até 30 transatlân�cos por ano.

FIGURA 16 – VISITAS DE TRANSATLÂNTICOS EM SANTARÉM. FONTE: PEREIRA, APUD CEAMA (2019).

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a elaboração do estudo da cadeia produ�va, que resultou na viabilidade técnica e 

econômica da instalação de uma unidade frigorífica de abate bovino e suíno, no município de 

Oriximiná, no Oeste do Estado do Pará, foi necessário um rol de procedimentos metodológicos 

que contemplaram:
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d)  A determinação da demanda e da oferta existentes de bovinos e suínos para o abate 

na área em estudo;

c)  A origem da carne suína consumida na região, bem como a quan�dade de carcaças, 

cortes, miúdos, embu�dos, defumados e salgados importados de outros estados para a 

região;

g)  Dimensionamento de área de terreno e das construções prediais (currais, prédio 

industrial, administra�vo, de inspeção, caldeira etc.);

h)  Determinação das máquinas e equipamentos necessários para a implantação do 

frigorífico;

a)  A evolução dos rebanhos bovino e suíno, bem como, o consumo per capita, no Brasil, 

Estado do Pará e os municípios de Oriximiná, Óbidos, Juru� e Santarém;

b)  A origem da carne bovina consumida na região, bem como o des�no da quan�dade 

de cabeças que são vendidas em pé, todos os meses;

i) Determinação dos custos com recursos humanos; gastos com insumos; custos adminis-

tra�vos e demais despesas operacionais do frigorífico, u�lizando pelo menos 75% da 

capacidade a ser instalada;

k)  Determinação das necessidades de capital de giro e financiamentos;

j) Determinação da estrutura de custos e receitas totais, com margem de lucro calculada 

a par�r de um segmento em concorrência perfeita², ou seja, dos preços estabelecidos pelo 

mercado;

e)  A necessidade da instalação de um frigorífico de abate bovino e suíno, que viesse 

atender as necessidades dos produtores das espécies;f)   Determinação e mensuração da 

capacidade a ser instalada para o abate diário de pelo menos 200 animais;

l) Programação do fluxo de caixa com oito (8) anos de operação da a�vidade;

m) Cálculo da taxa interna de retorno dos inves�mentos, bem como a determinação do 

tempo de retorno (payback);

n)  Determinação dos métodos u�lizados no estudo.

5.1. A EVOLUÇÃO DOS REBANHOS BOVINOS E SUÍNOS

² Concorrência perfeita – Estrutura de mercado onde existem muitos produtores e também um grande número de consumidores de um determinado bem ou serviço, 
em certo período de tempo. Nessa estrutura, os preços são determinados pelo mercado e os consumidores têm a opção de escolha do produto ou serviço (PEREIRA,
2019).

A origem da carne bovina e suína consumida na região, bem como, os seus formatos 

mercadológicos, foram ob�dos a par�r de pesquisas de campo, junto aos revendedores 

(açougues, supermercados, mercearias etc.) e à população dos quatro municípios, através de 

amostra esta�s�ca, com base na EQUAÇÃO 1:

Onde:

n = O tamanho da amostra;

N = Tamanho do universo (população e número de revendedores);

Z = É o desvio do valor médio para se alcançar o nível de confiança desejado determinado 
3

forma da distribuição de Gauss , com nível de confiança de 95%, onde Z = 1,96;

e = É a margem de erro máximo que eu quero admi�r (5%);

p = É a proporção que espera encontrar.

Os dados para a mensuração dos rebanhos (bovinos e suínos), foram ob�dos da platafor-

ma do Sistema IBGE de Recuperação Automá�ca (SIDRA, 2019) do Ins�tuto Brasileiro de 

Geografia e Esta�s�ca (IBGE), com a construção de tabelas com séries históricas, com 

rebanhos do Brasil, do Estado do Pará e dos municípios de Oriximiná, Óbidos, Juru� e 

Santarém.

5.2. A ORIGEM DA CARNE SUÍNA CONSUMIDA NA REGIÃO

3 Em probabilidade e esta�s�ca, a distribuição normal é uma das distribuições de probabilidade mais u�lizadas para modelar fenômenos naturais. Isso se deve ao fato de 
que um grande número de fenômenos naturais apresenta sua distribuição de probabilidade tão proximamente normal, que a ela pode ser com sucesso referida, e, 
portanto, com adequado acerto por ela representada como se normal fosse. A distribuição normal é ligada a vários conceitos matemá�cos como movimento browniano, 
ruído branco, entre outros. A distribuição normal também é chamada distribuição gaussiana, distribuição de Gauss ou distribuição de Laplace–Gauss, em referência aos 
matemá�cos, �sicos e astrônomos francês Pierre-Simon Laplace (1749-1827) e alemão Carl Friedrich Gauss (1777-1855) – GUJARATI (2016)
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d)  A determinação da demanda e da oferta existentes de bovinos e suínos para o abate 
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A Demanda é a quan�dade de um bem ou serviço que os consumidores desejam 

adquirir, em certo intervalor de tempo, por um preço definido em um determinado mercado. 

Para este estudo, demanda por carne bovina e suína, pode ser interpretada como procura nos 

locais de venda (açougues, supermercados, feiras, mercearias etc.), mas não necessariamente 

como consumo, uma vez que é possível querer e não consumir um determinado bem ou 

serviço, por diversos mo�vos. Para a determinação da demanda, foi u�lizada a EQUAÇÃO 2:

Onde:

D = Demanda por carne bovina e suína;

Pi = Preço médio das carnes bovina e suína;

Ps = Preço das carnes subs�tutas (aves, peixes etc.);

Pc = Preço bens complementares (massas, carboidratos etc.);

R = Nível de renda dos habitantes dos municípios envolvidos;

G = Gosto, hábito e a preferência dos consumidores por um determinado �po de carne.

5.3. A DEMANDA

5.4. 	A OFERTA

Os dados rela�vos à oferta⁴  dos meios u�lizados para a efe�vação dos serviços de abate, 

processamento e armazenagem de bovinos e suínos determinados, foi u�lizada pela 

EQUAÇÃO 2:

S =∫	  (Pi, Pα, Pπ, T, O)

Onde:

S = Determinação da quan�dade de abate bovino e suíno;

Pi = Preço estabelecido pelo mercado;

Pα = Preço dos concorrentes;

Pπ = Preço dos fatores de produção u�lizados no abate (mão de obra, preço dos bens de 

         capital e insumos diretos);

T = Nível de tecnologia empregado;

O = Obje�vos dos empresários ou dos operadores do frigorífico em estudo.

5.5. MENSURAÇÃO DA CAPACIDADE A SER INSTALADA

⁴Oferta – É o desejo de produzir e vender bens e serviços, em determinado mercado em certo intervalo de tempo. É o ato de oferecer, doar algo; a ação de oferecer alguma 
coisa por um preço determinado, com desconto. Exemplo: as ofertas de emprego. Dentro do contexto do marke�ng, a oferta é a condição de comercialização que um 
vendedor pode fazer sobre um produto ou serviço (PEREIRA, 2019)

A mensuração da capacidade a ser instalada, levou-se em conta os números do rebanhos 

bovinos e suínos, bem como a demanda existente, tanto no mercado regional como no merca-

do de Manaus, no Estado do Amazonas, sendo determinada a par�r dos indicadores técnicos 

da EMBRAPA/Gado de corte (2019), EMBRAPA/Suínos (2019), da Associação Brasileiras de 

Proteína Animal (ABPA, 2019) e dados técnicos do Centro Avançado de Estudos Amazônicos 

(CEAMA, 2019), onde, a par�r dos índices técnicos avaliados, se determinou uma estrutura 

com capacidade de abate de até 200 animais por dia.

5.6. DETERMINAÇÃO DE ÁREA PARA A IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE FRIGORÍFICA

Mensurada de acordo com as normas em vigor do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA, 2019), para o setor, tomando-se como regra, as norma�zações 

ambientais, distância entre a unidade frigorífica e a zona urbana do município pretendido 

(Oriximiná).

5.7. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

A máquinas e equipamentos, instalações prediais, currais etc., estão dispostas na TABELA 

12, e foram listadas de acordo com as necessidades técnicas para o abate de até 200 animais 

por dia, conforme orienta o Guia Técnico Ambiental de Abate Bovino e Suíno, disponibilizado 

pelo Governo do Estado de São Paulo (2019), chancelado pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e do Abastecimento (MAPA, 2019).

5.8. DEPRECIAÇÃO DO ATIVO FIXO

Entende-se como depreciação, a razão entre o valor do a�vo fixo e seu tempo de vida ú�l 

em suas a�vidades operacionais. O valor da depreciação (D) da unidade frigorífica foi calculado 

a par�r do desgaste previsto de cada máquina, equipamentos, terrenos, construções prediais, 

escritórios etc., a par�r da EQUAÇÃO 4:  
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D =∑	  (CV / T )  i i i

Onde:

D  = Valor da depreciação;i

CV   = Valor unitário dos bens de capital (terrenos, instalações prediais e máquinas e i

equipamentos);

T  = Tempo de vida ú�l de cada unidade.i

5.9. CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS (RH)

Os custos com recursos humanos foram calculados, levando-se em conta o total da folha 

de pagamento mensal de cada centro de custos (administração, matança, processamento e 

armazenagem de bovinos; matança, processamento e armazenagem de suínos e; manuten-

ção, adicionado de 91,036% de encargos sociais (EQUAÇÃO 5):

R h =∑	  ( R H + ES )i 

Onde:

Rh  = Custos recursos humanos de cada centro de custos;i

Rh  = Gastos com a folha de pagamento de cada centro de custos;1

ES = Valor dos encargos sociais sobre a folha de pagamento.

5.10. CUSTOS FIXOS/ADMINISTRATIVOS

Para determinação dos custos fixos ou administra�vos da unidade frigorífica, foram 

dimensionados os gastos fixos, devidamente planilhados, definidos de acordo com a 

EQUAÇÃO 6:

C f =∑	  ( C F , C F , C F , . . . , C F )i 1 2 3 n

5.11. CUSTOS COM INSUMOS

Para determinação dos custos com insumos da unidade frigorífica, foram previstos dois 

grupos: o primeiro, formado de gastos com abate, processamento e armazenagem de bovinos, 

mensurados por unidade aba�da e; o segundo, formado de gastos com abate, processamento 

e armazenagem de suínos, mensurados por unidade aba�da, devidamente planilhados, com 

indicadores técnicos especificados de acordo com dados da EMBRAPA-bovinos/suínos (2019) e 

de dados chancelados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2019), 

definidos pela EQUAÇÃO 7:

5.12. ESTRUTURA DE CUSTOS E RECEITAS TOTAIS

A estrutura de custos e receitas totais (TABELA 19), divididas em três grupos: o primeiro, 

formado pelos custos administra�vos (fixos), em valores absolutos e integram estes valores: 

despesas administra�vas; manutenção predial e equipamentos; depreciação de bens de 

capital; salário de pessoal - abate bovino; salário de pessoal - abete suíno; salário de pessoal - 

manutenção; salário de pessoal - administração; custos com insumos diretos - bovinos e; 

custos com insumos diretos - suínos.
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O terceiro, formado apenas pela margem de lucro que foi calculada de acordo com a 

EQUAÇÃO 8:

O segundo, formado por custos referentes a impostos e taxas, em números rela�vos. 

Integram esse grupo: ISS, outorga, PIS, COFINS, Contribuição Social, Imposto de Renda de 

pessoa jurídica, IOF, custos financeiros, perdas e devedores duvidosos.

As necessidades de capital de giro para financiamento de: caixa mínima, financiamento 

de vendas, aquisição de materiais e mercadorias, combus�veis e lubrificantes, insumos de 

u�lidade pública e outros insumos, foram calculadas de acordo com as EQUAÇÕES 9 - 15:

5.13. NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO

5.14. NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO

Para as necessidades de financiamento do projeto (TABELA 21), incluindo aquisição de 

a�vo fixos (terreno, instalações prediais e máquinas e equipamentos, foram calculadas pelo 

Sistema Price⁵, através da EQUAÇÕES 16 - 19:

⁵Sistema Price: Também chamado de sistema francês de amor�zação. O método foi apresentado em 1771 por Richard Price em sua obra “Observações sobre 

Pagamentos Remissivos” (Observa�ons on Reversionary Payments). Neste sistema as prestações são constantes (fixas) em todo o período de vigência do contrato. Cada 

prestação é composta de uma cota-parte de amor�zação e juros que variam em sen�do inverso ao longo do tempo de financiamento. A amor�zação da prestação inicial 

tende a ser menor em decorrência do saldo devedor que vai reduzindo no decorrer do tempo (Sandroni, 2015).
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5.15. FLUXO DE CAIXA

A projeção do Fluxo de Caixa foi realizada para 08 (oito) anos de operação da unidade 

frigorífica, agregando-se a inflação calculada pelo Banco Central do Brasil e a es�ma�va de 

crescimento no decorrer do período projetado.

O Fluxo de caixa (TABELA 22), corresponde às entradas e saídas de recursos financeiros 

ou dinheiro, em um determinado período de tempo na empresa. É uma ferramenta empresari-

al que serve para controlar a movimentação financeira de uma organização.

Para a construção do Fluxo de Caixa, foram u�lizados os dados da Estrutura de Custo e 

Receita totais, anexando os desencaixes com aquisição de a�vos fixos, capital de giro, custos 

totais (operacionais e impostos), parcelas anuais de juros e amor�zação de financiamentos.

5.16. TAXA E TEMPO DE RETORNO DOS INVESTIMENTOS

5.16.1. TAXA DE RETORNO DOS INVESTIMENTOS

O retorno sobre o inves�mento (return on investment), também chamado taxa de 

retorno (rate of return), é a relação entre o valor efe�vamente ganho (ou perdido) como 

resultado de um inves�mento e o valor total a ser inves�do incialmente.

Assim sendo, para se determinar a taxa de retorno dos inves�mentos rela�vos ao 

empreendimento ora em estudo, anexando-se as taxas de inflação e de crescimento previstas, 
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5.17.1. HISTÓRICO

Método que consis�u inves�gar os fatos e acontecimentos ocorridos no passado para 

conferir possíveis projeções de sua influência na sociedade contemporânea, prá�ca que 

oferece a possibilidade de análise da organização da sociedade e das ins�tuições, permi�ndo-

se entender a dinâmica histórica de sua evolução e transformação presente.

5.17.2. ECONOMÉTRICO

Método que se aplicou ao estudo da correlação entre valores nominais e variáveis agre-

gadas, caso específico das a�vidades frigoríficas, especialmente nos conjuntos de procedimen-

tos apoiados em teorias de modelagem através de planilhas, indispensáveis na apresentação 

de um cenário econômico, dando-se aspectos relevantes da realidade dos fatos e aos objetos 

pretendidos para medir como acontecem as causas e os efeitos entre os fenômenos, aqui em 

análise.

6. RESULTADOS

A análise dos resultados começa com os dados da cadeia produ�va do gado de corte na 

região, especificamente nos municípios de Oriximiná, Óbidos, Juru� e Santarém, destacando o 

consumo per capita em relação ao rebanho existente, bem como o excedente de Oriximiná, 

Óbidos e Juru� que são vendidos, em pé, para Manaus, no estado do Amazonas ou mesmo 

Santarém, no estado do Pará.

6.1. DEMANDA DE CARNE BOVINA

A região soma um rebanho de 454,1 mil cabeças. Entretanto, o consumo per capita 

equivale a 26,16 kg, totalizando um consumo de 65 mil bois (cabeças), considerando o peso 

médio de 199,7 kg por carcaça. Segundo dados da ADEPARÁ (2019), a oferta de bois por ano 

soma 87,8 mil cabeças, gerando um excedente de 22,8 mil cabeças.

Os municípios de Oriximiná, Óbidos e Juru�, aparecem como autossuficientes na 

produção de carne, que juntos produzem um excedente para o mercado de 39,6 mil cabeças. Já 

o município de Santarém, por ser um grande consumidor, devido ao tamanho da população 

(304,6 mil habitantes, IBGE, 2019), importa de outros municípios, 16,9 mil cabeças, des�na-

das ao abate e ao consumo interno.

FONTE: PEREIRA (2019), APUD MAPA (2019), ABPA (2019), ADEPARÁ (2019) E IBGE (2019). LEGENDA: X = venda de gado bovino para 
abate; M = compra de gado bovino para abate e kg/carne/carc = equivale à carcaça desossada.

Já o município de Juru� – o menor rebanho da região – soma 43,9 mil cabeças e, desse 

total, 7,5 mil cabeças são consumidas por ano, gerando um excesso de 1,3 mil cabeças, que, 

devido à distância de Santarém, são vendidas, em pé, diretamente para Manaus, no estado do 

Amazonas.

Já Santarém, embora com rebanho de 121,9 mil cabeças de gado bovino, consome 8,2 mil 

toneladas de carne por ano, que equivale a matança de 41,4 mil bois. Entretanto a sua oferta 

para abate equivale a 24,5 mil bois, gerando um déficit de 16,9 mil bois para abate. Este cenário 

faz do município um importador de gado para abate dos municípios de Óbidos, de Oriximiná, 

de Monte Alegre, de Prainha, de Belterra, de Mojuí dos Campos, de Rurópolis, de Placas e 

principalmente do município de Uruará, na região da Transamazônica.

O rebanho do município de Óbidos – o maior da região em estudo – soma 145,8 mil 

cabeças e, desse total, 6,9 mil cabeças são consumidas por ano, gerando um excesso de 19,8 

mil cabeças, que têm o mesmo des�no.

O rebanho de Oriximiná, segundo a ADEPARÁ (2019), soma 142,6 mil cabeças e, desse 

total, 9,2 mil cabeças são consumidas por ano, gerando um excesso de 18,6 mil cabeças, que 

equivale à venda para Santarém, no estado do Pará e Manaus, no estado do Amazonas, de 

forma viva (em pé), transportadas por balsas.

Em visitas in loco aos frigoríficos e/ou abatedouros existentes nos três municípios que 

exportam boi em pé, o município de Oriximiná, por ter uma maior estrutura organizacional na 

criação de bovinos de corte, tem o maior peso médio por carcaça (204,87 kg); Óbidos, tem em 

média, 196,54 kg por carcaça e Juru�, 198,50 kg por carcaça.
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6.2. DEMANDA DE CARNE SUÍNA

A região soma um consumo de 6,4 mil toneladas de carne suína, equivalentes a 74,9 mil 

suínos. Tomando por base o consumo per capita equivale a 12,59 kg, totalizando

74,95 mil suínos (cabeças), considerando o peso médio de 84,25 kg por carcaça. Segundo 

dados da ABPA (2019), além dos 7,7 mil suínos do rebanho para abate, a região precisa impor-

tar 5,7 mil toneladas, que equivale a 67,1 mil carcaças com peso médio de 84,25 kg por carcaça.

Nenhum dos municípios avaliados é autossuficiente em produção de suínos para abate. 

A criação para esse fim equivale à apenas 10,35% do consumo, abrindo-se um leque de 

oportunidades, tanto para a criação como para o abate e processamento de suínos, além do 

transporte e na produção de ração.

FIGURA 17 – DEMANDA DE CARNE SUÍNA NO OESTE DO PARÁ: ESPECIFICAÇÃO DE CONSUMO.

Em pesquisa realizada em campo nas zonas urbanas dos quatro municípios em estudos, 

se verificou que dos 89,65% que carnes suínas consumidas de outros centros produtores, 

70,22% são cortes; 8,77% são embu�dos; 7,85% são defumados; 4,35% são carcaças; 2,58% 

são miúdos; 2,53% são preparações; 1,98% são salgados; 1,28% são gorduras e 0,52% são 

tripas.

FONTE: PEREIRA (2019), APUD MAPA (2019), ABPA (2019), ADEPARÁ (2019) E IBGE (2019). LEGENDA: X = venda de suínos para 
abate; M = compra de suínos para abate e kg/carne/carcaça = carcaça desossada.

O rebanho para abate de Santarém – o maior da área em estudo –, soma 3,6 mil cabeças, 

que são disponibilizados para o abate em sua totalidade. O município consome 4,1 mil tonela-

das de carne suína/ano, equivalentes a um rebanho de 47,9 mil suínos, importando todos os 

anos o equivalente a 44,3 mil carcaças em cortes, além de outros produtos, considerando um 

peso de 85,60 kg/carcaça.

O rebanho para abate de Óbidos, que também é pequeno, soma 1,3 mil cabeças, que 

também são disponibilizados para o abate. O município consome 623,04 toneladas de carne 

suína/ano, equivalentes a um rebanho de 7,5 mil suínos, importando 6,2 mil carcaças em 

cortes, além de outros produtos, considerando um peso de 83,40 kg/carcaça.

No entanto, o rebanho suíno para abate de Oriximiná, segundo a ADEPARÁ (2019), é 

pequeno e soma apenas 2,6 mil cabeças, que são disponibilizados para esse fim. O município 

consome 957,56 toneladas de carne suína/ano, equivalentes a 11,2 mil suínos, importando 8,7 

mil carcaças em cortes, além de outros produtos, considerando um peso de 85,20 kg/carcaça.

O rebanho para abate de Juru�, que também é pequeno, soma 298 cabeças, que são 

disponibilizados para o abate, em sua totalidade. O município consome 687,78 toneladas de 

carne suína/ano, equivalentes a um rebanho de 8,3 mil suínos, importando 8 mil carcaças em 

cortes, além de outros produtos, considerando um peso de 82,80 kg/carcaça.

Pelas pesquisas e entrevistas realizadas junto às Secretarias de Agricultura dos municípi-

os eleitos para este estudo, como também em alguns criadores, verificou-se que os municípios 

de Oriximiná e Santarém, já se organizam com melhores estruturas para criação de suínos para 

abate, muito embora, se tenha observado a falta de produção regional de ração, tanto para 

crescimento, como para engorda e finalização. Essa de- manda é atendida por produtores de 

ração do Centro Oeste brasileiro.Nos quatro municípios, em açougues, mercearia, supermer-

cados, casas de carnes etc., já se observam vendas de carne suína em expositores, com conser-

vação a frios. Entretanto, as maiores vendas de carne suína (vermelha), levando-se em conta os 

hábitos e costumes da população, ainda acontecem nas feiras e nos açougues, sem ou quase 
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nada de exigência sobre os cuidados sanitários, nas fases de criação e nas fases que antecedem 

o abate e a realização da inspeção pós mortem, que deveriam suprir a linha de abate com a 

qualidade necessária de suínos, prontas para o consumo.

FIGURA 18 – CARNE SUÍNA VENDIDA NAS FEIRAS E NOS AÇOUGUES DA REGIÃO. FONTE: PEREIRA (2019), COM 

DADOS DE PESQUISA DE CAMPO EM ORIXIMINÁ, ÓBIDOS, JURUTI E SANTARÉM

6.3. IMPLANTAÇÃO DE FRIGORÍFICO EM ORIXIMINÁ, NO ESTADO DO PARÁ

Por outro lado, avaliando os mesmos municípios, que contam com um rebanho de 4,2 mil 

suínos para abate por ano, com um consumo anual de 2,3 mil toneladas, o equivalente a 27 mil 

animais, verifica-se que a demanda por carne suína é insuficiente e os três municípios, 

importam todos os anos, de outros centros produtores, 1,9 mil toneladas (ou 22,9 mil suí-

nos).Na mesma linha, o município de Santarém consome anualmente 4 mil toneladas de carne 

suína, o equivalente a 47,9 mil animais, que suprimida a produção local (3,6 mil animais), 

chega-se a uma importação de 3,8 mil toneladas, o equivalente a 44,3 mil animais por ano.

Após verificar que os rebanhos bovinos existentes nos municípios de Oriximiná, Óbidos e 

Juru� (332,2 mil cabeças), que produzem anualmente 63,4 mil cabeças des�nadas ao abate, 

com consumo interno de 4,7 mil toneladas, o equivalente a 23,7 mil cabeças (37,38%), pelos 

pesos médios das carcaças bovinas nos referidos municípios (204,87 kg, 196,54 kg e 198,50 kg 

respec�vamente), chega-se a um excedente de 39,6 mil cabeças por ano, que atualmente 

estão sendo vendidas em pé (boi vivo) e que poderiam ser processadas, agregando-se valores, 

com melhores resultados aos produtores e com bene�cios diretos à população, gerando mais 

empregos e mais renda e o conseguinte desenvolvimento regional.

Diante desse cenário, se abre um nicho de mercado, não só para o abate regional, mas 

também para a produção de suínos de corte, barateando os custos de consumo para as famílias 

da região que compreende os quatro municípios, à medida que se deixa de pagar o frete da 

carne e derivados suínos, com origem nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul, até Santarém, com posterior distribuição para os demais municípios.

Do exposto, CONSIDERANDO:

(i)        A melhor estrutura organizacional do município de Oriximiná, que já opera com boas 

prá�cas, tanto em alimentação como em qualidade e manejo, que conta com rebanho 

bovino regional de 142,6 mil cabeças, produzindo anualmente 27,8 mil bois para abate 

e um consumo de 9,2 mil, gerando um excedente de 66,76% (18,6 mil cabeças), que 

hoje são vendidos para abate em Manaus, estado do Amazonas, em pé, sem qualquer 

valor agregado, gerando emprego e renda em outro estado;	

(ii)       A mesma condição, embora em menor escala, o município de Óbidos, que tem 

fronteira com o município de Oriximiná, com rebanho bovino 145,8 mil cabeças, 

produzindo anualmente 26,7 mil bois para abate e um consumo de 6,9 mil, gerando 

um excedente de 74,12% (19,8 mil cabeças), que também são vendidos para abate em 

Manaus, Estado do Amazonas, em pé, também, sem qualquer valor agregado, 

gerando emprego e renda no estado vizinho;

(iii)      Em menor quan�dade, embora já conte com aplicação de novas técnicas de manejo e 

alimentação, que estão resultando em qualidade com ganho de peso, o município de 

Juru�, que faz fronteira com o Estado do Amazonas, mas às proximidades do município 

de Oriximiná, com rebanho bovino 43,9 mil cabeças, produzindo anualmente 8,8 mil 

bois para abate e um consumo de 7,5 mil, gerando um excedente de 14,86% (1,3 mil 

cabeças), que também têm o mesmo des�no (Manaus, Estado do Amazonas), em pé, 

também, sem qualquer valor agregado;

(iv)      O município de Santarém, com rebanho bovino mediano, muito embora um grande 

consumidor de carne (8,2 mil toneladas/ano, equivalentes a 41,4 mil carcaças), onde a 

produção de gado para abate (24,5 mil cabeças), não consegue atender a demanda, 

forçando o município a importar 16,8 mil cabeças de outros municípios, somente para 

o consumo interno;

(v)	 O consumo elevado de carne suína na região (6,4 mil toneladas, equivalentes a 74,9 

mil suínos) e a baixa oferta para abate (7,7 mil cabeças), forçando a região importar 
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regional, atendendo também a outros estados da Amazônia;

(vii)     A oportunidade de se gerar mais emprego e mais renda aos segmentos (bovino e suíno) 

da região, com o obje�vo de promover o desenvolvimento econômico da área em 

estudo: primeiro: a par�r de boas prá�ca de manejo do atual rebanho; segundo: 

melhorando a alimentação, tanto de bovino como de suínos; terceiro: melhorando a 

gené�ca dos rebanhos, aproveitando melhor os mais de 80 médicos veterinários que 

são colocados todos os anos no mercado, por ins�tuições de ensino superior (IES) da 

região; quarto: melhorando a qualidade dos rebanhos; quinto: com geração de ganho 

de peso nos dois segmentos; sexto: dando oportunidade de se atrair inves�mentos 

para o setor.

(vi)     Considerando a grande oportunidade de se produzir suínos na região, que têm 

precocidade na produção, para atendimento da demanda regional, invertendo a 

ordem econômica do consumo, onde a região, além de se auto sustentar com proteína 

suína, passe também produzir com excedente voltado para o mercado

todos os anos 5,7 mil toneladas, o equivalente a 67,1 mil suínos, de outros centos 

produtores, principalmente dos estados do sul do país;

Após sucessivas análises dos dados coletados, em campo e diretamente nas en�dades 

que controlam e representam os dois segmentos, o estudo sugere três alterna�vas:

(i)        Promover a instalação de um frigorífico bovino e suíno no município de Oriximiná, 

que é jus�ficada pela melhor performance na produção de gado bovino para corte e 

por estar entre os municípios de Óbidos e Juru�, dois potenciais fornecedores;

(ii)     Dinamizar a criação de suínos para abate, a par�r de matrizes selecionadas, seja de 

forma integrada ou individual, visto que em curto espaço de tempo (130 dias), 

poderão a�ngir 100 kg, atendendo às necessidades do frigorífico em prospecção de 

instalação e da população da região, invertendo a atual ordem econômica de 

consumo, passando a região a ser autossuficiente em produção de carne e derivados 

suínos, com prospecção de ser uma região exportadora;

(iii)      Atrair inves�mentos para a instalação de uma fábrica de ração suína no município de 

Santarém, aproveitando-se a quan�dade e a variedade de grãos produzidos na 

região, bem como o aproveitamento de outros ingredientes produzidos pelos atuais 

frigoríficos de abate bovino e de pescados instalados no município.

FIGURA 19 – PROSPECÇÃO DE INSTALAÇÃO DE FRIGORÍFICO DE ABATE BOVINO E SUÍNO EM ORIXIMINÁ, ES- TADO DO 

PARÁ.  FONTE: PEREIRA (2019), COM BASE EM DADOS DE PESQUISA DE CAMPO.

Na cadeia produ�va do suíno para abate estão interligados: a produção de ração de 

qualidade; o transporte, tanto de insumos (principalmente ração) como de produtos (suínos 

em pé e processado, através de caminhões frigorificados) e; toda cadeia produ�va.
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FIGURA 20 – IMAGENS DA DINAMIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE SUÍNOS PARA ABATE, SEJA DE FORMA INDIVI- DUAL OU POR 
INTEGRAÇÃO E O TRANSPORTE DOS SUÍNOS PARA O FRIGORÍFICO. FONTE: PEREIRA (2019), COM BASE EM DADOS DE 
PESQUISA DE CAMPO.

Com efeito, entende-se que o incen�vo à produção de suínos para abate, dinamiza a 

atração de inves�mentos para a instalação de fábricas de rações des�nadas às aves e aos 

suínos, em Santarém, reduzindo os atuais custos de se transportar por mais de 1.700 km, uma 

grande quan�dade de ração produzida no Mato Grosso.

FIGURA 21 – INCENTIVO À INSTALAÇÃO DE FÁBRICA DE RAÇÃO PARA AVES E SUÍNOS, DESTINADOS AO ABATE, 

ESPECIFICAMENTE EM SANTARÉM, ESTADO DO PARÁ. FONTE: PEREIRA (2019), COM BASE EM DADOS DE PES- QUISA DE 

CAMPO.

Assim sendo, tendo como foco a primeira opção, que é a instalação de um frigorífico de 

prestação de serviços de abate bovino e suíno, a ser instalado no município de Oriximiná, com 

serviço de inspeção federal (SIF), que venha atender criadores de bovinos de Oriximiná, Óbidos 

e Juru�, bem como criadores de suínos para abate desses três municípios e de Santarém, 

O empreendimento a ser instalado deverá ser de tamanho mediano (200 animais/dia), 

com geração de 47 empregos diretos e mais de 2.000 empregos indiretos, incluindo-se a 

produção de cria, recria e engorda, nas unidades produ�vas dos quatro municípios; em todos 

os segmentos da logís�cas (pré-abate e pós-abate), na produção, na distribuição, na comercia-

lização e no transporte de ração; na pré-venda, na venda e na pós venda e no transporte de 

produtos acabados; no consumo de energia ou de outros serviços de u�lidade pública, além de 

outros.

Está projetado para um inves�mento total de R$ 3,88 milhões, dos quais, R$ 3,4 milhões 

em a�vo fixo e R$ 477 mil, em capital de giro; a previsão anual de receita é de R$ 6,3 milhões, 

com custo total anual previsto de R$ 5,33 milhões; a Taxa Interna de Retorno do capital inves�-

do (TIR) é de 20,47% ao ano, com Payback (tempo de retorno) de 4,89 anos, com um arranjo 

inicial de abate, u�lizando-se 75% da capacidade a ser instalada (150 animais/dia), distribuídos 

em 65 bovinos e 85 suínos/dia, já se incluindo a graxaria de reciclagem e aproveitamento de 

descartes

garan�ndo assim, as demandas as duas grandes empresas de mineração de bauxita instaladas 

em Oriximiná (MRN) e Juru� (ALCOA), além da de- manda interna por carcaça (13 mil tonela-

das), cortes e carne processada (miúdos, embu�dos, defumados, salgados e outros), garan�n-

do a exportação de carcaças e cortes bovinos para Manaus, no estado do Amazonas, subs�tu-

indo a atual venda de boi em pé, bem como o suprimento da demanda regional de carne suína 

de qualidade (6,4 mil toneladas), hoje importada de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do 

Sul.O modelo de frigorífico eleito para este estudo está projetado para o abate de até 200 

animais por dia (bovinos e suínos), com dois fluxogramas de produção, de um lado o abate e o 

processamento de bovinos procedentes da criação de Oriximiná, Óbidos e Juru�, no Oeste do 

Estado do Pará, e de outro, o abate e o processamento de suínos, agora de criadores dos quatro 

municípios em estudo.
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6.3.1. FLUXOGRAMAS DE PRODUÇÃO

Na graxaria, os principais produtos são: o sebo ou gordura animal (para a indústria de 

sabões/sabonetes e para a indústria química) e farinhas de carne e ossos (para rações anima-

is). Poderá também ser produzido o organo-mineral, a par�r de ossos, des�nada à adubação 

agrícola.

A estrutura do empreendimento aqui dimensionada está des�nada à prestação de 

serviços de abate dos animais, produzindo carcaças (carne com ossos) e vísceras comes�veis. 

Entretanto, haverá também a desossa das carcaças, com a produção de cortes, sem a industria-

lização da carne, o mesmo acontecendo com a abate de suínos.Nessa ordem está também 

projetada em uma segunda fase, a graxaria, com o obje�vo de processar subprodutos e/ou 

resíduos e até de casas de comercialização de carnes (açougues), como sangue, ossos, cascos, 

chifres, gorduras, aparas de carne, animais ou suas partes condenadas.

Esta classificação se jus�fica para facilitar a abordagem das unidades industriais do setor 

produ�vo, conforme Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 

Animal, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

6.3.1.1.  FLUXOGRAMA DE ABATE BOVINO

FIGURA 22- FLUXOGRAMA BÁSICO DO ABATE BOVINO. FONTE: PEREIRA (2019), APUD GUIA TÉCNICO AMBIENTAL DE ABATE 

BOVINO E SUINO- MAPA (2019).

NOTA: No final de cada processo esta a Graxaria com contem: entrada de material cru, tritura qao!processamento, cozimento, 

esterilizaqao, separaqao e safda de produtos (farinha de ossos, farinha de sangue e sebo)
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6.3.1. FLUXOGRAMAS DE PRODUÇÃO

Na graxaria, os principais produtos são: o sebo ou gordura animal (para a indústria de 

sabões/sabonetes e para a indústria química) e farinhas de carne e ossos (para rações anima-
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agrícola.

A estrutura do empreendimento aqui dimensionada está des�nada à prestação de 
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produ�vo, conforme Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 

Animal, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

6.3.1.1.  FLUXOGRAMA DE ABATE BOVINO

FIGURA 22- FLUXOGRAMA BÁSICO DO ABATE BOVINO. FONTE: PEREIRA (2019), APUD GUIA TÉCNICO AMBIENTAL DE ABATE 

BOVINO E SUINO- MAPA (2019).

NOTA: No final de cada processo esta a Graxaria com contem: entrada de material cru, tritura qao!processamento, cozimento, 
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6.3.1.2.  FLUXOGRAMA DE ABATE SUfNO

FIGURA 23- FLUXOGRAMA BÁSICO  DO ABATE SUÍNO. FONTE: PEREIRA A ( 2019), APUD GUIA TÉCNICO AMBIENTAL DE ABATE 

BOVINO E SUÍNO - MAPA ( 2019).
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6.3.1.3.  PROCESSOS AUXILIARES E DE UTILIDADE NO FRIGORIFICO

FIGURA 24- OPERAÇÕES AUXILIARES E DE UTILIDADES PARA A PRODUÇÃO, A SEREM INSTALADAS NO FRIGORIFICO. FONTE: 

PEREIRA (2019), APUD GUIA TÉCNICO AMBIENTAL DE ABATE BOVINO E SUÍNO- MAPA (2019).
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6.3.1.2.  FLUXOGRAMA DE ABATE SUfNO

FIGURA 23- FLUXOGRAMA BÁSICO  DO ABATE SUÍNO. FONTE: PEREIRA A ( 2019), APUD GUIA TÉCNICO AMBIENTAL DE ABATE 

BOVINO E SUÍNO - MAPA ( 2019).
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6.3.2. PROJEÇÃO DE ATIVO FIXO

Empreendimento projetado para inves�mento de R$ 3,4 milhões, em a�vo fixo, 

incluindo-se terreno de 8 hectares, no município de Oriximiná, no Estado do Pará, currais (de 

chegada e de inspeção), baias (pocilgas), unidade industrial, prédio administra�vo, prédio de 

inspeção, estacionamento de caminhões, equipamentos industriais e de escritório, que men-

salmente tem depreciação de R$ 27,2 mil (TABELA 11).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).

6.4. 	CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS

Os custos com recurso humanos estão divididos em quatro centros de custos: o primeiro 

com o pessoal lotado na administração; o segundo, com o pessoal lotado na matança e proces-

samento de bovinos; o terceiro, com o pessoal lotado na matança e processamento de suínos 

e; quarto, o pessoal lotado na manutenção, com custo mensal de R$ 174,8 mil, equivalentes a 

um custo anual de R$ 2,1 milhões por ano.
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FIGURA 25 – DISTRIBUIÇÃO DOS GASTOS DE R$ 2,1 MILHÕES/ANO, COM FOLHA DE PAGAMENTO.

6.4.1. ADMINISTRAÇÃO

Custo mensal de R$ 39,3 mil, já incluindo os encargos sociais, para um efe�vo total de 12 

pessoas, incluindo: líder de processos gerenciais, auxiliares de administração, técnicos em 

segurança e assistência social, vigilantes, motoristas e pessoal de copa e cozinha e serviços 

gerais (TABELA 12).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).

6.4.2. MATANÇA E PROCESSAMENTO BOVINO

Custo mensal de R$ 63 mil, já incluindo os encargos sociais, para um efe�vo total de 20 

pessoas, incluindo: líder de processos produ�vos, médico veterinário, operador de pistola de 

sensibilização, açougueiros, auxiliares de produção e de serviços gerais, condutor de animais 

para abate, desossadores, açougueiros, operador de caldeira e outros profissionais ligados ao 

abate bovino (TABELA 13).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).

6.4.3. MATANÇA E PROCESSAMENTO SUÍNO

Custo mensal de R$ 34 mil, já incluindo os encargos sociais, para um efe�vo total de 10 

pessoas, incluindo: líder de processos produ�vos, médico veterinário, operador de pistola de 

sensibilização, açougueiros, auxiliares de produção e de serviços gerais, condutor de animais 

para abate, desossadores, açougueiros, operador de caldeira e outros profissionais ligados ao 

abate bovino (TABELA 14).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).
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NOTA: Tanto o médico veterinário como o operador de caldeira a serem contratados, deverão prestar seus respec�vos serviços 

tanto para o abate de bovino como de suínos.

6.4.4. FOLHA DE PAGAMENTO DE PESSOAL DA GRAXARIA

Custo mensal de R$ 14,7 mil, com os encargos sociais, para um efe�vo total de 5 pessoas, 

incluindo: operadores de triturador, operador de cozimento, operador de esterilizador, separa-

dor de produtos e auxiliar de serviços gerais (TABELA 15).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).

6.4.5. FOLHA DE PAGAMENTO COM PESSOAL DA MANUTENÇÃO

Custo mensal de R$ 23,9 mil, já incluindo os encargos sociais, para um efe�vo total de 5 

pessoas, incluindo: eletricista, mecânico de refrigeração, mecânico industrial, auxiliares de 

mecânica e de refrigeração (TABELA 16).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).

6.4.6. ENCARGOS SOCIAIS

Quadro de encargos sociais u�lizados no estudo, divididos em quadro grupos: o GRUPO 

A - formado por encargos sociais básicos; o GRUPO B - formado por encargos sociais que 

recebem incidências globais do GRUPO A; o GRUPO C - formados por encargos sociais que não 

recebem incidências e; GRUPO D - formado por taxas das reincidências  dos grupos: A, B e C, 

totalizando 91,036%, calculados sobre o valor bruto das folhas de pagamento da 

Administração, da matança e processamento de bovinos, da matança e processamento de 

suínos e da manutenção (FIGURA 26).

FIGURA 26 – QUADRO DE ENCARGOS SOCIAIS UTILIZADOS NO ESTUDO. FONTE: TJT (2019).

6.4.7. CUSTOS FIXOS/ADMINISTRATIVOS

Os custos fixos ou administra�vos, são todos os custos necessário para o funciona- 

mento do frigorífico, independentemente do nível de produção. Integram os custos fixos os 

gastos mensais com água, alimentação indireta, assistência social⁷, associações de classes, 

combus�veis e lubrificantes u�lizados em veículos de suporte à administração, honorários, 

7 Como se trata de um empreendimento onde há a predominância do uso de armas brancas (facas) por pessoas que trabalham em elevado nível de stress, há também a necessidade 

de inserção de programas de assistência social, justificando a contratação de um técnico em assistência social
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NOTA: Tanto o médico veterinário como o operador de caldeira a serem contratados, deverão prestar seus respec�vos serviços 

tanto para o abate de bovino como de suínos.
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incluindo: operadores de triturador, operador de cozimento, operador de esterilizador, separa-

dor de produtos e auxiliar de serviços gerais (TABELA 15).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).

6.4.5. FOLHA DE PAGAMENTO COM PESSOAL DA MANUTENÇÃO

Custo mensal de R$ 23,9 mil, já incluindo os encargos sociais, para um efe�vo total de 5 

pessoas, incluindo: eletricista, mecânico de refrigeração, mecânico industrial, auxiliares de 

mecânica e de refrigeração (TABELA 16).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019) E EMBRAPA (2019).
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A - formado por encargos sociais básicos; o GRUPO B - formado por encargos sociais que 

recebem incidências globais do GRUPO A; o GRUPO C - formados por encargos sociais que não 

recebem incidências e; GRUPO D - formado por taxas das reincidências  dos grupos: A, B e C, 

totalizando 91,036%, calculados sobre o valor bruto das folhas de pagamento da 

Administração, da matança e processamento de bovinos, da matança e processamento de 

suínos e da manutenção (FIGURA 26).

FIGURA 26 – QUADRO DE ENCARGOS SOCIAIS UTILIZADOS NO ESTUDO. FONTE: TJT (2019).

6.4.7. CUSTOS FIXOS/ADMINISTRATIVOS

Os custos fixos ou administra�vos, são todos os custos necessário para o funciona- 
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combus�veis e lubrificantes u�lizados em veículos de suporte à administração, honorários, 

7 Como se trata de um empreendimento onde há a predominância do uso de armas brancas (facas) por pessoas que trabalham em elevado nível de stress, há também a necessidade 

de inserção de programas de assistência social, justificando a contratação de um técnico em assistência social
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FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

Para o empreendimento está projeto o valor mensal de R$ 24,3 mil inerentes aos custos 

fixos ou administra�vos, equivalentes a um custo anual de R$ 291,1 mil (TABELA 17).

material de limpeza e conservação, material de expediente, pró-labore, viagens e estadias, 

IPTU, alvarás, licenças, seguros prediais e de vida, além de outras despesas u�lizadas de forma 

administra�va, sem qualquer vínculo com a produção.

6.4.8. CUSTOS COM INSUMOS NA MATANÇA DE BOVINOS, SUÍNOS E GRAXARIA

Os custos com insumos diretos na matança, processamento e armazenagem do frigorífi-

co, foram dimensionados em um arranjo produ�vo, u�lizando-se 75% da capacidade a ser 

instalada, ou seja, 150 animais, dos quais 65 bois/dia e 85 suínos/dia, do total de 200 anima-

is/dia previstos.

6.4.8.1. CUSTOS COM INSUMOS NA MATANÇA DE BOVINOS

Para a matança de 65 bovinos por dia, a par�r dos dados técnicos da EMBRAPA para o 

setor de gado de corte, considerou-se para cada boi aba�do: 23,50 kWh de energia elétrica; 1 

litro de óleo diesel e 10 ml de lubrificantes; 400 litros de água; 350 g de gás amônia; 102 ml de 

detergente alcalino; 50 g de gel decapante; 0,050 m³ de lenha para caldeira, além EPI e outros 

insumos, totalizando um custo de R$ 2,23 mil, equivalentes a um custo de R$ 34,31 por unida-

de aba�da, processada e armazenada (TABELA 18).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

6.4.8.2. CUSTOS COM INSUMOS NA MAANÇA DE SUÍNOS

Para a matança de 85 suínos por dia, a par�r dos dados técnicos, também da EMBRAPA 

para o setor, considerou-se para cada suíno aba�do: 12,00 kWh de energia elétrica; 0,25 litro 

de óleo diesel e 10 ml de lubrificantes; 200 litros de água; 150 g de gás amônia; 80 ml de 

detergente alcalino; 20 g de gel decapante; 0,035 m³ de lenha para u�lização na caldeira, além 

EPI e outros insumos, totalizando um custo de R$ 1,37 mil, equivalentes a um custo de R$ 16,17 

por unidade aba�da, processada e armazenada (TABELA 19).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).
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6.4.8.3. CUSTOS COM INSUMOS NA GRAXARIA

Para a matança de 150 animais em média por dia, a par�r dos dados técnicos, também 

da EMBRAPA para o setor, considerou-se para cada animal (bovino/suíno): 12,00 kWh de 

energia elétrica; 0,25 litro de óleo diesel e 10 ml de lubrificantes; 100 litros de água;

80 ml de detergente alcalino; 20 g de gel decapante; 0,500 m³ de lenha para u�lização na 

caldeira, além EPI e outros insumos, totalizando um custo de R$ 949,53, equivalentes a um 

custo médio de R$ 6,33 por unidade aba�da (TABELA 20).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

6.4.9. ESTRUTURA DE CUSTOS E RECEITAS TOTAIS

Toda estrutura de preços foi calculada com base nas despesas anuais, dividida em três 

grupos: (i) CUSTOS OPERACIONAIS; (ii) IMPOSTOS E TAXAS e; (iii)  LUCRO.

(i)        CUSTOS OPERACIONAIS: totalizando R$ 4,2 milhões no primeiro ano, equivalentes a 

66,12% da Receita projetada (R$ 6,34 milhões), que corresponde às despesas com 

Gastos Fixos/Administra�vos (R$ 291,1 mil),  equivalentes  a4,59% da Receita; custos 

com manutenção predial e equipamentos (R$ 272 mil), equivalentes a 4,29%; custos 

com depreciação de bens de capital (R$ 330,8 mil), equivalentes a 5,22%; salário de 

pessoal – abate bovino (R$ 755,5 mil), equivalentes a 11,91%; salário de pessoal – 

abate suíno (R$ 408,3 mil), equivalentes a 6,44%; salário de pessoal – graxaria (R$ 

175,8 mil), equivalentes a 2,77%; salário de pessoal – manutenção (R$ 287,3 mil), 

equivalentes a 4,53%; salário de pessoal – administração (R$ 471,3 mil), equivalentes a 

7,73%; custos com insumos diretos – bovinos (R$ 588,7 mil), equivalentes a 9,28% e; 

custos com insumos diretos – suínos (R$ 362,8 mil), equivalentes a 5,72% e; custos 

com insumos diretos – graxaria (R$ 250,7 mil), equivalentes a 3,95% do total da 

Receita prevista (R$ 6,3 milhões/ano);

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

(ii)	 IMPOSTOS E TAXAS: totalizando R$ 1,14 milhão previstos (17,92% da Receita), 

compostos por ISS (serviços de abate e de limpeza de miúdos), equivalente a 3,95%; 

3,56% de ICMS dos produtos da graxaria; 0,20% de outorga junto à SEMAS – Secretaria 

de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade; 0,65% de PIS; 3% de COFINS; 1,28% 
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de Contribuição Social; 1,20% de provisão para Imposto de Renda de Pessoa Jurídica; 

0,38% de IOF; 1,20% de custos financeiros; 1,50% de perdas e 1% de devedores 

duvidosos; e

(iii)	 LUCRO: totalizando R$ 1,01 milhão, equivalentes à taxa de 15,96% da receita total, 

des�nada à remuneração do capital inves�do (R$ 3,88 milhões).

A previsão de abate é de 1,4 mil bois por mês, o equivalente a 17,2 mil bois por ano e 1,9 

mil suínos por mês, o equivalente a 22,4 mil suínos por ano.

FIGURA 27 – DISTRIBUIÇÃO RELATIVA DA RECEITA TOTAL PROJETADA PARA O EMPREENDIMENTO.

A RECEITA TOTAL foi calculada a par�r quan�dades de animais projetados para o abate 

por ano e os preços médios pra�cados atualmente no mercado: R$ 145,00 para o serviço de 

abate bovino (carcaça), totalizando R$ 2,49 milhões/ano; R$ 82,00 para o serviço de abate 

suíno (carcaça), totalizando R$ 1,84 milhão/ano, além de R$ 40,00 para o serviço de limpeza 

de miúdos (brancos e vermelhos), totalizando uma receita de R$ 686,4 mil/ano. Para a venda 

de produtos da Graxaria, considerou-se a venda de 94,4 mil kg de farinha de ossos, com receita 

projetada de R$ 221,8 mil/ano; 75,5 mil kg de farinha de sangue, com receita projetada de R$ 

649,3 mil/ano e; 94,4 mil kg de sebo, com receita projeta de R$ 457,7 mil/ano, gerando um 

montante de R$ 6,34 milhões/ano (TABELA 21).

Levando-se em conta a distribuição rela�va da receita total por segmento, a par�r das 

quan�dades projetadas em arranjo econômico⁸ de 150 abates/dia (75% da capacidade 

projetada de 200 animais/dia), considerando 65 bovinos e 85 suínos; mais a venda de produtos 

da graxaria, projeta-se uma receita total de R$ 6,34 milhões, no primeiro ano, dos quais 

39,22% (R$ 2,48 milhões) para o abate de bovinos; 29,01% (R$ 1,84 milhão), para o abate de 

suínos; 20,95%  (R$ 686,4 mil), para a receita com venda de produtos da graxaria e; 10,82% (R$ 

1,33 milhão), para a receita do serviço de limpeza de miúdos (FIGURA 28).

FIGURA 28 – DISTRIBUIÇÃO RELATIVA DA RECEITA TOTAL POR SEGMENTO DE ABATE

8 Arranjo Econômico – são agrupamentos nos quais, as ordens dos seus elementos alteram os resultados de uma equação, considerando que os custos de cada um desses grupamentos, 

são diferentes. Aqui a ordem dos fatores difere nos resultados (PEREIRA, 2018)
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7.  NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO

Levando-se em conta o valor mínimo em caixa, a necessidade de financiamento de 

clientes, estoques de materiais e mercadorias, de combus�veis e lubrificantes, insumos de 

u�lidade pública e da necessidade de outros insumos, sem qualquer redutor, chegou-se ao 

montante de R$ 477,1 mil de necessidades de Capital de Giro para operar no abate de bovinos 

e suínos no frigorífico ora em prospecção, a ser instalado no município de Oriximiná, no estado 

do Pará (TABELA 22).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

8.  NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO

Financiamento de R$ 3,88 milhões, que é composto de R$ 3,4 milhões, para a�vo fixo, 

inerentes à aquisição de terrenos, construções prediais e aquisição de máquinas e equipamen-

tos, correspondente a 87,70% e; R$ 477,1 mil, inerentes a capital de giro, com o obje�vo de 

garan�r do funcionamento das operações de abate do frigorífico, correspondente a 12,30% do 

total (TABELA 23).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

A taxa de juros projetada equivale a 6,75% (seis inteiros e setenta e cinco centésimos por 

cento), efe�va, com prazo de 8 anos para pagamento, incluindo-se carência de dois (02) anos.

9.  FLUXO DE CAIXA

O FLUXO DE CAIXA acima foi projetado com inflação média anual de 3,75% (três inteiros 

e setenta e cinco centésimos por cento) em todo o período (8 anos) e taxa de crescimento 

variando de 3,5% a 5% ao ano, saindo de um resultado líquido (descontando- se a depreciação) 

de R$ 1,62 milhão, no primeiro ano para um acumulado de R$ 8,8 milhões, no final do período 

(TABELA 24).

56 - PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS 57 - PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS



7.  NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO

Levando-se em conta o valor mínimo em caixa, a necessidade de financiamento de 

clientes, estoques de materiais e mercadorias, de combus�veis e lubrificantes, insumos de 

u�lidade pública e da necessidade de outros insumos, sem qualquer redutor, chegou-se ao 

montante de R$ 477,1 mil de necessidades de Capital de Giro para operar no abate de bovinos 

e suínos no frigorífico ora em prospecção, a ser instalado no município de Oriximiná, no estado 

do Pará (TABELA 22).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

8.  NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO

Financiamento de R$ 3,88 milhões, que é composto de R$ 3,4 milhões, para a�vo fixo, 

inerentes à aquisição de terrenos, construções prediais e aquisição de máquinas e equipamen-

tos, correspondente a 87,70% e; R$ 477,1 mil, inerentes a capital de giro, com o obje�vo de 

garan�r do funcionamento das operações de abate do frigorífico, correspondente a 12,30% do 

total (TABELA 23).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

A taxa de juros projetada equivale a 6,75% (seis inteiros e setenta e cinco centésimos por 

cento), efe�va, com prazo de 8 anos para pagamento, incluindo-se carência de dois (02) anos.

9.  FLUXO DE CAIXA

O FLUXO DE CAIXA acima foi projetado com inflação média anual de 3,75% (três inteiros 

e setenta e cinco centésimos por cento) em todo o período (8 anos) e taxa de crescimento 

variando de 3,5% a 5% ao ano, saindo de um resultado líquido (descontando- se a depreciação) 

de R$ 1,62 milhão, no primeiro ano para um acumulado de R$ 8,8 milhões, no final do período 

(TABELA 24).

56 - PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS 57 - PROGRAMA TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS



FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

Já o Retorno Real, saindo de R$ -2,2 milhão, no primeiro ano, se pagando a par�r do 

quinto ano de operação, acumulando lucro real de R$ 2,68 milhões no final de oito (8) anos de 

operação.

10. TAXA E TEMPO DE RETORNO DE INVESTIMENTOS

Tomando-se por base somente o valor das necessidades de capital de giro e os bens de 

capital financiados (R$ 3,88 milhões) e, uma lucra�vidade média/ano de R$ 1,1 milhão, no 

período, chegou-se a Taxa de Retorno de Inves�mentos de 20,47% e um payback (tempo de 

retorno) de 4,89 anos, logo um projeto e viável, se pagando no quinto ano de implantação, 

estando, portanto, dentro dos padrões atuais de mercado para o setor (TABELA 25).

FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).

EVTE COM RESULTADO: VIÁVEL ECONOMICAMENTE.

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finalizando o estudo de que teve como foco avaliar a cadeia produ�va da criação de gado 

de corte e de suínos e ainda, a viabilidade técnica e econômica da implantação de um frigorífi-

co de abate bovino e suíno, no município de Oriximiná, no estado do Pará, com administração 

privada ou sob forma de coopera�va, com o obje�vo de agregar valor ao boi de corte que é 

vendido, em pé, para abate em Manaus, no estado do Amazonas, bem como atender a deman-

da de carne suína, que hoje é importada do Paraná, de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, em 

carcaça, cortes, embu�dos, defumados, preparos e salgados.

Analisando as cadeias produ�vas, a par�r dos dados das pesquisas de campo, verificou- 

se também a possibilidade para a atração de inves�mentos em três ou mais segmentos ligados 

ao empreendimento: o primeiro, que trata da criação de suínos para abate, nos quatro municí-

pios (Oriximiná, Óbidos, Juru� e Santarém), garan�ndo a sustentabilidade do frigorífico, em 

Oriximiná, seja através da produção em granjas individuais, seja pelo sistema de integração; o 

segundo, que possibilita a atração de inves�mentos em fábricas de ração para suínos e aves, a 

ser instalada em Santarém, cidade polo, com maior estrutura, maior índice de tecnologia, mão 

de obra especializada e que centraliza a economia regional, incluindo a par�cipação de 20 

outros municípios; o terceiro, que possibilita a atração de inves�mentos no segmento de 

transportes, tanto de animais (principalmente suínos), como o transporte de ração para as 

propriedades onde estarão instaladas as granjas.

Após a seleção de procedimentos metodológicos que culminou com a coleta de dados 

em campo, nas cidades de Oriximiná, Óbidos, Juru� e Santarém (pesquisa primária) e dados 

secundários junto à diversas en�dades de classe que representam os segmentos em estudo, 

verificou-se que, a par�r das demandas existentes o projeto apresentou VIABILIDAE 

ECONÔMICA no segmento pretendido, com Taxa de Retorno de 20,47% e um Payback de 4,89 

anos, dentro dos padrões de mercado para o referido segmento, em nível nacional.

Com efeito, observa-se que responsabilidade pela qualidade da carcaça e da carne, seja 

ela bovina ou suína, é do produtor e do processador (frigorífico). No período que antecede o 

abate deve-se proporcionar um ambiente agradável e calmo aos animais, com o obje�vo de 

possibilitar a recuperação do estresse sofrido nas etapas anteriores do manejo pré-abate, 

além de completar o tempo de jejum, contribuir para a limpeza, melhorar a insensibilização, 

permi�r a realização da inspeção ante mortem, e suprir a linha de abate com a quan�dade 

necessária de animais de acordo com a velocidade do abate, garan�ndo o bem-estar animal e 

qualidade do produto final.
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FONTE: PEREIRA (2019), APUD CEAMA (2019).
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transportes, tanto de animais (principalmente suínos), como o transporte de ração para as 

propriedades onde estarão instaladas as granjas.

Após a seleção de procedimentos metodológicos que culminou com a coleta de dados 

em campo, nas cidades de Oriximiná, Óbidos, Juru� e Santarém (pesquisa primária) e dados 

secundários junto à diversas en�dades de classe que representam os segmentos em estudo, 

verificou-se que, a par�r das demandas existentes o projeto apresentou VIABILIDAE 

ECONÔMICA no segmento pretendido, com Taxa de Retorno de 20,47% e um Payback de 4,89 

anos, dentro dos padrões de mercado para o referido segmento, em nível nacional.

Com efeito, observa-se que responsabilidade pela qualidade da carcaça e da carne, seja 

ela bovina ou suína, é do produtor e do processador (frigorífico). No período que antecede o 

abate deve-se proporcionar um ambiente agradável e calmo aos animais, com o obje�vo de 

possibilitar a recuperação do estresse sofrido nas etapas anteriores do manejo pré-abate, 

além de completar o tempo de jejum, contribuir para a limpeza, melhorar a insensibilização, 
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Em síntese, tanto a bovinocultura como a suinocultura, na área do estudo, têm toda 

expecta�va ser uma a�vidade pecuária consolidada. As margens de lucro encontradas, pelos 

atuais preços dos serviços pra�cado no mercado, são sa�sfatórias para a sustentabilidade da 

cadeia produ�va, adotando-se postura profissional, com base na gestão, seja de forma 

empresarial ou sob a forma coopera�va.

Por fim, considera-se que, a par�r da situação problemá�ca estabelecida na solicitação, 

suas jus�fica�vas e principalmente a seleção dos procedimentos metodológicos, este estudo 

a�ngiu seus obje�vos previamente definidos, respondendo às questões formuladas, sem 

qualquer contratempo ou imprevisto que viesse colocar em xeque os resultados efe�vamente 

calculados e aqui, analisados para esta avaliação.

Tecnicamente, todos os modelos econômicos, esta�s�cos e matemá�cos foram 

testados, não deixando dúvidas sobre os valores apresentados na elaboração dos estudos.

12. RESPONSABILIDADE TÉCNICA

JOSÉ DE LIMA PEREIRA, M.Sc., é Economista formado pela Universidade da Amazônia – 

UNAMA, em Belém, Estado do Pará, Mestre em Economia pela Universidade da Amazônia – 

UNAMA; Aluno especial do Doutorado em Economia e Desenvolvimento Regional no 

NAEA/UFPA; Especialista em Educação: Avaliação de Ensino Superior, pela UNB – Universidade 

de Brasília e Econometria (EAD), pelo Portal da Educação; ex-Diretor de Planejamento da 

Secretaria Municipal de Planejamento – SEMPLAN de Santarém; Relator e Conselheiro-

Membro do Conselho Municipal de Transportes (CMT); Atualmente é Conselheiro-Membro do 

Conselho Regional de Economia do Estado do Pará (CORECON/PA) por dois mandatos; ex-

Conselheiro Membro do Conselho Municipal de Habitação do Município de Santarém; ex-

Conselheiro-Membro do Conselho Municipal das Cidades; ex-Conselheiro-Membro do 

Conselho Estadual das Cidades; ex-Conselheiro-Membro do Conselho Nacional das Cidades; 

ex-Conselheiro-Membro da Mesa de Negociação do SUS em Santarém; ex-Membro da 

Comissão de Elaboração do Plano de Cargos, Carreiras e Remunerações (PCCR) da Saúde de 

Santarém; ex-Diretor Técnico da Comissão para Criação do Estado do Tapajós; foi Secretário 

Execu�vo do Comitê Gestor de Tecnologia, Pesca e Aquicultura do Baixo Amazonas da 

Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Pará (SEMA); Assessor Técnico de Economia da 

Associação Comercial e Empresarial de Santarém; Avaliador ad hoc do e-MEC de cursos e de 

ins�tuições de ensino superior; Docente de Ins�tuições de Ensino Superior (IES) há mais de 30 

anos nas disciplinas: Economia, Elaboração e Análise de Projetos (gradação e pós- graduação), 

Esta�s�ca, Matemá�ca Financeira, Economia Internacional, Planejamento e Polí�ca de 

Negócios, Estrutura de Mercado e Formação de Preços (graduação e pós- graduação), Mercado 

Financeiro e de Capitais (graduação e pós-graduação), Engenharia Econômica (graduação e 

pós-graduação), Polí�ca Econômica, Economia Rural (graduação e pós-graduação), Gestão 

Ambiental nas Empresas, Macroeconomia, Microeconomia etc.; Avaliador em mais de 60 

bancas examinadoras de TCC e Monografias em diversas Ins�tuições de Ensino Superior (IES); 

Perito-Economista ad hoc em economia e finanças, da Jus�ça do Estado do Pará, Comarca de 

Santarém e Jus�ça Federal em mais de 500 processos; Consultor Federal credenciado do 

IBAMA; Pesquisador de Desenvolvimento Cien�fico do CNPq; Foi Diretor do Ins�tuto de Gestão 

e Tecnologia (IGT) do município de Santarém (2013-2015); Foi Delegado regional do Conselho 

Regional de Economia do Estado do Pará (CORECON), por mais de seis anos; Foi docente e 

coordenador do Curso Ciências Econômicas (11 anos) e superintendente dos cursos superiores 

de formação específica (6 anos), nas Faculdades Integradas do Tapajós – FIT (Universidade da 

Amazônia); Foi Consultor de Economia do SETRANS Santarém; foi pesquisador e docente do 

curso de Direito e Engenharia Agrícola do Ins�tuto Luterano de Ensino Superior de Santarém – 
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Membro do Conselho Municipal de Transportes (CMT); Atualmente é Conselheiro-Membro do 
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ILES / ULBRA – Santarém; tem publicação de mais de 100 trabalhos cien�ficos sobre 

desenvolvimento econômico regional e de pesquisas sobre índices de preços (inflação, tarifa do 

transporte cole�vo, cesta básica etc.), em revistas indexadas, periódicos e diversos Jornais em 

nível regional, nacional e internacional; Mais de 400 projetos devidamente aprovados junto à 

diversas ins�tuições de fomento; foi editor da Revista “Economia Amazônica” do 

Departamento de Ciências Econômicas das Faculdades Integradas do Tapajós (FIT), hoje 

Unama; foi proje�sta credenciado do Banco da Amazônia; tem diversos trabalhos importantes 

realizados e/ou publicados nos úl�mos anos como: PEREIRA, José de L. Perspec�va da 

Economia de Santarém e Região para os próximos 10 anos. Santarém: IGT/SEMDE, 2014; 

PEREIRA, José de L. Viabilidade Econômica do Transporte Intermunicipal de Passageiros: 

Santarém/Mojuí dos Campos/Santarém. Belém: ARCON/PA, 2014; PEREIRA, José de L. 

Estudos sobre os impactos das enchentes na economia do município de Santarém, estado do 

Pará, em 2014. Santarém: Revista Perspec�va Amazônica, 2014; ACES/CDL/SINDILOJAS, 2014; 

Manaus: SUFRAMA, 2014; PEREIRA, José de L. Viabilidade Econômica do Transporte 

Intermunicipal de Passageiros: Santarém/Monte Alegre/Santarém. Belém: ARCON/PA, 2014; 

PEREIRA, José de L. Viabilidade Econômica do Transporte Intermunicipal de Passageiros: 

Santarém/Prainha/Santarém. Belém:

ARCON/PA, 2014; PEREIRA, José de L. Viabilidade Econômica do Transporte 

Intermunicipal de Passageiros: Santarém/Belterra/Santarém. Belém: ARCON/PA, 2014; PE- 

REIRA, José de L. Estudo de impactos econômicos do empreendimento “Cidade Jardim”, em 

Santarém, estado do Pará. Santarém: CEAMA, 2013 / SEMA/PA, 2013; PE- REIRA, José de L. 

Projeto Cristo Rei: Centro de Artesanato do Tapajós. Santarém: IGT/IDS/SEMDE, 2013 (Projeto 

premiado em 1º Lugar SEBRAE – Prefeito Empreende- dor e 6º lugar em nível nacional em 

Brasília-DF); PEREIRA, José de L. Avaliação da qualidade da internet em Santarém, estado do 

Pará e os prejuízos causados pelas constantes interrupções e a baixa velocidade das conexões 

dos provedores em 2012. Santarém: ACES, 2012; PEREIRA, José de L. Estudo de mercado da 

implantação de ferry-boat no trecho Santarém/Monte Alegre/Santarém, no estado do Pará. 

Belém: Banco Amazônia, 2012; PEREIRA, José de L. Pesquisa de sa�sfação de consumidores de 

energia elétrica e serviços da concessionária REDE/CELPA em Santarém e Juru�, no Estado do 

Pará. Belém: FIT, 2010; ACES, 2010; ACEJ, 2010; PEREIRA, José de L. Estudo de Viabilidade 

Técnica e Econômica do EIA/RIMA do Terminal Graneleiro da CARGILL AGRÍCOLA S/A., em 

Santarém. PEREIRA, José de L. Análise da perspec�va da economia de Santarém para os 

próximos anos. Santarém: SEMPLAN/PMS, 2014; José de L. Parecer macroeconômico sobre o 

índice FIRJAN de desenvolvimento municipal (IFDM), de gestão fiscal (IFGF) e de 

desenvolvimento Humano (IDH) do Município de Santarém, Estado do Pará. Santarém: 

SEMPLAN/PMS, 2015; Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica do EIA/RIMA do Terminal 

REJANE GUEDES DE MOURA E SILVA, possui graduação em ENGENHARIA FLORESTAL pela 

Universidade Federal Rural da Amazônia (1993), an�ga FCAP (Faculdade de Ciências Agrárias 

do Pará). Especialização em Planejamento do Desenvolvimento Regional, pela Universidade 

Federal do Pará (UFOPA), com o �tulo: a�vidade econômica madeireira do município de 

Santarém; curso extensão em elaboração e análise em projetos para FNO, promovido pelo 

Banco da Amazônia; curso de extensão para mul�plicadores em boas prá�cas de manejo, 

promovido pelo Serviço Florestal Brasileiro, SFB/MMA; curso de extensão universitária em 

Assessoramento Técnico no Agronegócio, promovido pela Universidade Federal de Lavras 

(UFLA); curso de extensão em So�ware Mata Na�va, promovido pelo Ins�tuto Econa�va; curso 

extensão em EMPRETEC, promovido pelo SEBRAE/PA; curso extensão em EIA/RIMA, 

promovido pela Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná (FUPEF); curso extensão em 

Auditoria Ambiental, promovido pela Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná (FUPEF); 

curso de extensão em ISO 14001 interpretação, promovido pelo LLOYD'S REGISTER QUALITY 

ASSURANCE, LLOYD'S, Brasil; curso extensão em Mensuração Florestal, promovido pelo 

IBAMA; curso de extensão em ARC VIEW Básico, promovido IDC INFORMÁTICA, IDC, Brasil; 

curso extensão em disseminação e treinamento das diretrizes I�o, promovido pela Fundação 

da UFPR para o Desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e Cultura, FUNPAR, Curi�ba, Brasil. 

Atualmente é diretora técnica administra�va da empresa PROMAM EMPREENDIMENTOS 

LTDA. e diretora administra�va da empresa REJANE GUEDES DE MOURA E SILVA EIRELI. Tem 

experiência na área do agronegócio, licenciamento ambiental, projetos pecuários, recursos 

florestais e engenharia florestal; trabalha na área desde o ano de 1993, através das empresas, 

as quais dirige há mais de 20 anos, visando atender a demanda da região na área ambiental, 

florestal e do agronegócio. Os desafios de trabalhar na Amazônia são intrigantes e cada vez 

mais mo�vadores, um enigma que ins�ga a vontade de abrir a mente para vislumbrar novos 

horizontes, na tenta�va de equalizar o desenvolvimento econômico e a sustentabilidade 

ambiental. Registro profissional no CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITERURA 

DO ESTADO DO PARÁ (CREA/PA) sob o número 150560197-5. Endereço e escritório: Av. 

Mendonça Furtado, 2577 – Aldeia, CEP 68.040-050, Santarém – Pará – Brasil, fone: +55 93 

99183-7274, e-mail: rejanepromam@hotmail.com

de Uso Priva�vo da EMBRAPS em Santarém. Belém: SEMA/PA, 2016; PEREIRA, José de L. 

Estudo de Viabilidade Econômica da Unidade de Abastecimento da CEASA em Santarém. 

Santarém: SEMPLAN/PMS, 2015. Registro profissional no CONSELHO REGIONAL DE 

ECONOMIA DO ESTADO DO PARÁ (CO- RECON-PA/AP) sob o número 1.842. Endereço e 

escritório: Travessa NS Sete, 61 – Maracanã (praia), CEP  68.038-725, Santarém  –  Pará  –  

Brasil,  fones:  +55  93  99158- 4563/99206-9877, e-mail: 
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